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NO EMPATE DO AMERICA EM 
CASA, ERALDO FEZ TRÊS GOLS

BO T A FO G O  D ERR O TO U  0  S Ã O  PAU LO  

NO  M Q R U M B I E E N C E R R O U  TA B U  DE 15 

A N O S . M E N IN O S  DA V ILA  A P E N A S  

E M P A T A R A M  C O M  0  C E A R A . C O N F IR A  

O S  R E S U LT A D O S  DA RO D AD A . P tó tN A K

A prim eira partida em  casa do Am erica pela Serie S  so 

não foi m elhor porque o alvirrubro deixou escapar a 

vitória diante do São Caetano. 0  duelo, recheado de gols 

e viradas, foi em ocionante. 0  destaque potiguar ficou 

por conta de Eraldo, que m arcou trè s vezes, pagina 24

NO  LIM ITADO  C IRC U ITO  DE M O N A C O .

0  P ILO TO  DA RED  B U L L  M A R K  W E B B E R  

IG N O RO U  A D V E R S Á R IO S  E S U B IU  N O  

LU G A R  M A IS  ALTO  DO PODIO . FEL IP E  

M A S S A  C H E G O U  EM  Q U ARTO , p á g i n a  23

PAIS SÃO EXECUTADOS 
DIANTE DA FILHA BEBÊ

Jonas Costa do Nascimento, de 21 anos, e Valesca Pereira dos Santos, de 16, estavam deitados na cama quando foram baleados por dois 
criminosos. A filha do casal, de apenas dois meses, dormia ao lado dos pais e presenciou o crime. Poupada pelos bandidos, ela ficou em poder 
dos familiares. Conhecidos desconfiam da possibilidade de as mortes terem sido um acerto de contas entre os assassinos e as vítimas, páginas
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Médicos advertem para o risco 
de usar o site de buscas como 
fonte de informação capaz de 
produzir diagnósticos e tratar 

doenças. Dados na internet 
nem sempre são confiáveis.

Saiba por quê. página 20

Filho m ata o pai 
com uma facada

João Batista Pinto, 51, atingiu Antônio 
Pinto Sobrinho, 72, com um golpe no 

coração. Crime ocorreu no interior, página 6

Assistência a  crianças 
com distúrbios mentais

Caps em Natal tem atendimento 
especializado e gratuito para doentes 

com até 18 anos de idade, páginas

Lam pião viveu 
até os 96 anos?

É 0 que defende obra recém-publicada. 
Autor diz que cangaceiro teria virado 
fazendeiro em Minas Gerais, página 13
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Mulher (det.) tentou consertar instalação elétrica, 
na Zona Norte, levou um choque e morreu. p á g in a 6
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Dia Mundial das Comunicações 
movimentou igrejas em Natal

Ana Am ara l/D N /D . A  Press.

Igreja Santa Maria Mãe, na Zona Norte da cidade, preparou uma programação com diversas atividades no fim de semana

PALESTRA

Cristóvam 
Buarque 
em Natal

O senador Cristóvam Buar­
que (PDT/DF) está em Natal 
hoje para ministrar uma pa­
lestra sobre Educação, mar­
cada para às 19h, no auditório 
da FARN (Faculdade Natalen- 
se para o Desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte), na rua 
Prefeita Eliane Barros, 2000, 
Tirol, vizinha à Escola Domés­
tica. O evento é organizado pe­
lo diretório estadual do PDTe 
o debate é aberto ao público 
e contará com a participação 
de representantes de movi­
mentos sociais, sindicatos tra­
balhistas e outros órgãos da 
sociedade civil.

NOVO MACHADÃO

Primeira fase 
das obras 
começa hoje

Começa nesta segunda-fei­
ra a Fase 1 da obra do estádio 
das Dunas/Novo Machadão. 
A informação foi confirmada 
na sexta-feira passada pelo se­
cretário Fernando Fernandes, 
da Secopa (Secretaria Extraor­
dinária para Assuntos da Co­
pa do Mundo de 2014), após 
participação na assinatura da 
Ordem de serviço do Governo 
do Estado com a empresa IM 
Engenharia, vencedora do con­
trato emergencial.Aobra pre­
vê a demolição do pórtico (en­
trada do Centro Administrati­
vo), construção de novo aces­
so, demolição de uma creche 
que existe no local e terrapla­
nagem. O investimento é da or­
dem de R$ 352 mil. A Fase 2 só 
terá início em agosto.
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Esta foi a 44- edição 
do evento, que envolveu 
milhares de paróquias

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

A utilização dos novos meios 
de comunicação em favor 
do anúncio da palavra de 

Deus é a razão da 44a celebração 
do Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, realizada pela Igreja Cató­
lica. Durante três dias, as paróquias 
do mundo inteiro se basearam na 
mensagem do Papa Bento XVI, cu­
jo tema foi "0 sacerdote e a pasto­
ral no mundo digital: os novos meios 
de comunicação a serviço da Pala­
vra" para promover uma progra­
mação com várias atividades, co­
mo feira pastoral, shows, palestras, 
mesas redondas, exibição de fil­
mes e a “missa da comunicação”.

De acordo com o assessor de im­
prensa da Arquidiocese de Natal, 
José Bezerra, existem hoje na cida­
de 80 paróquias, das quais meta­
de delas possuem Pastoral da Co­
municação (Pascom). “Essa men­
sagem aborda todo um mundo de 
informações e também os riscos 
que se tem com o avanço da tecno­
logia. O que a igreja levanta é a pos­
sibilidade de usar o grande poten­
cial dos meios de comunicação pa­
ra evangelizar e não usar somente

VESTIBULAR UFRN

em favor do mundo empresarial, 
para entretenimento, entre outras 
coisas. É uma maneira da igreja de 
fazer presente na sociedade. Na Ar­
quidiocese de Natal usamos várias 
mídias, entre elas rádio, site e twit- 
ter. É dessa maneira que mostra­
mos o rosto da igreja”, disse.

Em nível arquidiocesano, a Pas­
com promoveu uma mesa redon­
da, na última sexta-feira, no au­
ditório  da Livraria Paulinas, s i­
tuada na Av. João Pessoa, no cen­
tro de Natal. O tema abordado 
foi “A comunicação que temos e 
a comunicação que queremos”,

abordado pelo professor do De­
partamento de Comunicação da 
UFRN, jornalista Juciano Lacer­
da, e pelo mestre em Estudos da 
Linguagem e ex-coordenador da 
Pascom, na Arquidiocese de Na­
tal, Francisco Morais. “Essa me­
sa redonda reuniu cerca de 50 
pessoas, entre agentes de pas­
torais e pessoas interessadas. A 
intenção foi debater sobre como 
a imprensa se comporta na so­
ciedade, que tipo de com unica­
ção queremos hoje para os c ris ­
tãos, para as famílias e para a so­
ciedade como um todo".

Planejamento
Segundo o assessor, na Arquidio­
cese é feito um planejamento para 
as atividades do Dia das Comuni­
cações com um ano de antecedên­
cia. “As atividades são pulverizadas, 
e cada paróquia faz suas ações. Es­
te ano foi organizado o Tríduo da Co­
municação, que foi iniciadona sex­
ta com a celebração de uma mis­
sa seguida de palestra e feira com 
estantes mostrando, através de to­
do o trabalho de comunicação fei­
to pela nas paróquias. No domingo 
(ontem) a missa encerra as cele­
brações dessa data”, afirmou.

Dia 23 é o prazo final para pedir isenção
Segue até o dia 23 de maio o pra­

zo para solicitação de isenção da 
taxa de inscrição do Vestibular 2011 
da UFRN. 0  processo deve ser fei­
to através do formulário disponí­
vel no sítio da Com issão Perma­
nente de Vestibular (Comperve): 
www.comperve.ufrn.br.Têm direi­
to ao não pagamento do valor de 
inscrição aqueles que tenham cur­
sado do 6S ao 92 anos ou da 5a a 
8a séries e os dois primeiros anos 
do Ensino Médio, para aqueles que 
concluem os estudos em 2010, ou 
todas as séries do Ensino Médio, 
em escolas da rede pública ou em

escolas credenciadas no Conse­
lho Nacional da Assistência Social. 
Para os alunos de escolas filantró­
picas credencia­
das no conse­
lho citado, é ne­
cessário que te- 
nham sido in­
cluídos na lista­
gem enviada 
por essas insti­
tu ições ates­
tando sua situa­
ção social e econômica.

Além da inscrição pela internet, 
o candidato precisa entregar à Com-

Fo rm u lário  e stá  
d isp o n ív e l na  

in te rn e t

perve, até o dia 24 de maio, cópia 
dos documentos de identificação, 
o comprovante de solicitação da 

isenção e termo 
de responsabili­
dade devida­
mente preenchi­
do e assinado, 
impressos na 
ocasião da ins­
crição: histórico 
escolar do Ensi­
no Fundamental 

e do primeiro e segundo anos do En­
sino Médio (ou histórico completo 
para aqueles que já o concluíram),

constando o nome da escola, ende­
reço, telefone e assinatura do repre­
sentante legal da escola; declaração 
de que está cursando, em 2010, o 
último ano do Ensino Médio.

Para quem cursou por meio de 
progressão parcial, é necessário 
o comprovante de que foi aprova­
do na disciplina, com a assinatu­
ra do representante legal da esco­
la. A documentação pode ser en­
tregue na sede da Comperve ou 
enviada com Aviso de Recebimen­
to para o endereço: BR 101, Cam ­
pus Universitário, Lagoa Nova, Na­
tal, RN, CEP: 59072-970.

www.dnonime.com.br
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entrevista »  Desembargador Cláudio Santos

"Essa camisa de força 
não me parece justa"

Erta Souza

ertasouza.rn@ dabr.com .br

Embora tenha sido publicada em 
25 de outubro de 2007 a Resolu­
ção nB 22.610 que trata da Fideli­
dade Partidária ainda deixa muitas 
perguntas sem uma resposta satis­
fatória. Faltando apenas cinco me­
ses para o pleito de outubro em 
que milhões de brasileiros vão às 
urnas para escolher presidente da 
República, senadores, governado­
res, além de deputados federais e 
estaduais, o vice-presidente e cor­
regedor do Tribunal Regional Elei­

toral (TRE), desembargador Cláu­
dio Santos, chama atenção para 
as lacunas do documento.

Para o desembargador, a reso­
lução deveria ser transformada em 
lei pelo Congresso Nacional para 
que as diversas brechas existen­
tes atualmente fossem sanadas. 
Como, por exemplo, de que manei­
ra o partido deve proceder caso o 
detentor de um cargo majoritário 
solicite sua desfiliação e resolva se 
filiar em outra legenda durante o 
mandato eletivo. Sobre esse caso, 
o desembargador afirma não ver so­
lução jurídica caso o Ministério Pú­

blico provoque a perda de manda­
to de um gestor devido à troca de 
partido ou porque ele resolveu ficar 
sem uma legenda.

0  desembargador acredita que 
a resolução foi fixada para conter 
o troca-troca de políticos entre a 
situação e oposição, mas afirma 
ser contra a "camisa de força" im­
posta pela resolução aos políti­
cos. Acerca desses e outros ques­
tionamentos sobre a Resolução 
n2 22.610 que trata sobre a fideli­
dade partidária, segue a entrevis­
ta concedida pelo desembarga­
dor Cláudio Santos.

EDITORA »  F lávia U rbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p o l i t i C 3 . r n @ d 3 b r . C O I T l . b r

Estamos bem próximos de 
mais um pleito. Como o senhor 
avalia a fidelidade partidária?
Desde o início eu considerei de 
certa forma preocupante essas 
normas que tratam da questão 
da fidelidade partidária, editada 
pela Justiça Eleitoral. Eu acredi­
to que houve uma usurpação de 
competência pelo Judiciário de 
uma decisão que deveria ser do 
Congresso Nacional. Não há lei 
formal que trate o que a resolu­
ção do TSE tratou. Então, primei­
ramente não há a separação dos 
poderes como está na Consti­
tuição da República já que o Ju ­
diciário legislou e o fez, me pa­
rece, enrdecisão do Tribunal Su­
perior Eleitoral, mais com o ob­
jetivo de conter uma possível de­
bandada de integrantes do Con­
gresso Nacional para a base que 
dá sustentação ao governo fe­
deral. Então o Judiciário, pelo mi­
nistro do Supremo, a quem ca­
be guardar a lealdade, as institui­
ções, a consistência das institui­
ções públicas brasileiras, resol­
veu agir dessa forma porque da­
qui a pouco nós estaríamos no 
Brasil praticamente sem oposi­

ção. Eu acho que esse foi o gran­
de objetivo da Justiça com o qual 
eu concordo, mas com essas res­
salvas.

Então o senhor acha que 
essa resolução foi uma forma 
de tentar conter os políticos 
nesse troca-troca entre 
oposição e situação?
E mais ainda com a popularida­
de do presidente Lula que nos 
seus projetos sociais terminam 
por galvanizar uma grande quan­
tidade de votos, principalmente 
junto à população mais carente. 
E o único instinto do político é a 
sobrevivência. 0  político corre 
para qualquer lado desde que so­
breviva naquele lado. Esse é o 
instinto de sobrevivência do po­
lítico o qual não estou critican­
do, acho plenamente razoável o 
político tentar sobreviver, isso in­
dependente de ideologia, de pro­
gramação, de postulados partidá­
rios. Então nesse aspecto eu acho 
que logrou êxito a decisão da Jus­
t iça  E le ito ra l, ra tif icada  pelo 
Supremo. Agora o que eu digo é 
que ficou mal resolvida. Porque 
não temos democracia interna

nos partidos políticos. Os partidos 
são monolíticos e dependem ba­
sicamente de uma pessoa ou de 
um pequeno grúpo de pessoas 
que ditam todas as regras. En­
tão dificilmente um político vai 
se candidatar a algum cargo se 
não houver uma decisão daque­
le grupo. Isso não se aplica a to­
dos oà partidos. Além do mais, 
nós temos aqui no RN, como te­
mos em todos os estados do Bra­
sil, verdadeiras famílias toman­
do conta dos partidos. Isso de­
monstra que a democracia inter­
na nos partidos é muito frágil no 
Brasil, embora o candidato pos­
sa ser candidato a um cargo sem 
está ratificada sua candidatura 
pelo partido, o candidato inde­
pendente. Nesse caso a Justiça 

. Eleitoral vai ter que deferir ou não 
essa candidatura.

Em relação aos prefeitos e 
governadores, por exemplo, 
que deixaram os partidos no 
meio do mandato. São casos 
de infidelidade partidária?
Me chama aatenção como acon­
teceu no RN que prefeitos ou até 
governador se desligarem do par­
tido no meio do mandato. Alguns 
ficaram' até sem partido. Até ho­
je eu não vi no Brasil nenhum ser 
substituído pelo cargo ter sido 
pedido pelo partido ou pelo ser 
gundo colocado. Porque quem 
assume no caso de um prefeito é 
o vice, mas a grande maioria são 
de outros partidos. Eles são elei­
tos através de uma coligação de 
diversos partidoá. E nesse caso 
se o prefeito deixar o partido quem 
assume? É outra pessoa do par­
tido ou é o vice? Interessa ao par­
tido pedir sua cadeira para al­
guém do partido que não foi elei­
to ou pedir a cadeira para 0 yice

assumir mesmo que de outro par­
tido? 0  mesmo acontece com o 
governador. Como é que fica a si­
tuação? Nem o Ministério Público 
Eleitoral tomou a iniciativa de pe­
dir o cargo porque não soube co­
mo resolver. Essas questões não 
são disciplinadas na legislação. 0  
que se diz em regra é o cargo per­
tence ao partido, mas eu vejo que 
isso se aplica muito às eleições 
proporcionais quando a quanti­
dade de votos dada a coligação é 
que elege os candidatos.

0  senhor acha que essa 
resolução precisaria ser 
modificada?
Eu acho que esse assunto deve­
ria ser melhor disciplinado pelo 
Congresso através de uma lei 
própria que tratasse, inclusive, 
dessa questão de fidelidade par­
tidária que existe, mas não com 
o teor dessa resolução do TSE. 
Além do mais temos que consi­
derar que um político que tenha 
mandato mesmo que ele não es­
teja satisfeito naquele partido, 
dificilmente ele poderá mudar. 
Quer dizer, não existe uma jane­
la como cogitaram, que eu acha­
va muito justo, que desse um 
tempo a cada quatro anos, por 
exemplo, uma semana para que 
quem quisesse mudar de parti­
do justificare mudar de partido. 
Porque as regras parâ mudança 
hoje que se configuram  como 
justa causa, só são: incorpora­
ção ou fusão do partido com ou­
tro; criação de um novo partido; 
a mudança substancial ou des­
vio reiterado do programa parti­
dário ou a grave discrim inação 
pessoal. Eu acho que essa cam i­
sa de força que se impõe ao po­
lítico dentro das atuais regras 
não me parece justa:

Dos casos julgados pelos 
tribunais regionais e TSE 
qual pode ser considerado 
uma jurisprudência?
A jurisprudência tem andado mui­
to pendular nesses casos, cada 
caso é um caso. 0  que eu enten­
do que ficou meio vago ultima­
mente é que 32 integrantes do 
Congresso, às vésperas da desin- 
compatibilização. Outros três se­
nadores e mais 28 deputados fe­
derais, sem falar nos deputados 
estaduais pelo Brasil a fora. Quer 
dizer houve um certo esvaziamen­
to dessas regras.

Caso o Ministério Público 
provocasse a perda de 
mandato de um desses 
gestores majoritários?
Não vejo solução jurídica se o MP 
viesse a provocar perda. Os prefei­
tos que ficaram sem partido, por 
exemplo, se enquadrariam perfei- 
tamente porque os cargos per­
tencem ao partido e não a pes­
soa. No RN outros prefeitos dei: 
xaram uma legenda por outra no 
meio do mandato e os partidos e 
o MP não viram que solução tomar.

Um prefeito do partido A 
resolve apoiar o candidato a 
governador da legenda B, 
mesmo o partido A tenha um 
candidato próprio. Que tipo 
de sanção esse gestor pode 
sofrer? .
A sanção tem que partir do pró­
prio partido. 0  partido pode real­
mente expulsar aquele integran-. 
te. E ele perdendo a filiação par­
tidária', consequentemente po­
de perder o mandato. Isso é o 
que pode acontecer. É conside­
rado infidelidade, mas sob as re­
gras dos regim entos internos 
dos partidos.
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DIÁRIO NATAL política

Refinaria Abreu e Lima, localizada no estado de Pernambuco, é mais um exemplo de obra atrasada

Obras da ferrovia Transnordestina, trecho Salgueiro-Trindade (PE), também está fora do cronograma

Ficaram para depois
Grandes obras do PAC 
prometidas para este ano 
estão atrasadas e serão 
entregues somente no 
próximo governo

Lúcio Vaz

luciovaz.df@ dabr.com .br

Os números gigantescos 
anunciados a cada ba­
lanço do Programa de 

A ce le ração  do C resc im en to  
(PAC) não mostram os atrasos 
em obras que. somam mais de 
R$ 100 bilhões. Os valores de in­
vestimentos e os prazos para 
conclusão previstos no primeiro 
balanço, no início de 2007, fo­
ram sendo revistos ao longo dos 
anos. No balanço de três anos 
do programa, aparecem apenas 
os valores finais e os novos pra­
zos. Levantamento feito pelo Cor­

reio Braziliense mostra três ti­
pos de atrasos em 100 grandes 
obras investigadas. Num primei­
ro grupo, estão as obras que se­
riam entregues até o fim deste 
ano, quando acaba o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. Orçadas 
num total de R$ 67 bilhões, se­
rão concluídas no próximo go­
verno. São obras de saneamen­
to, habitação, aeroportos, me­
trôs, rodovias, ferrovias.

Num segundo grupo, estão 
obras que o governo ainda pro­
mete para o fim do ano, num va­
lor total de R$ 7 bilhões, mas o 
atraso é enorme. A média de exe­
cução desses projetos em três 
anos não passou de 30%. Será 
difícil fazer os 70% restantes em 
nove meses. Nesse grupo, há 
transposição de rios, projetos de 
irrigação, rodovias e novamen­
te obras de saneamento e habi­
tação. Num último grupo estão 
obras que deveriam iniciar-se na

gestão Lula, para terminarem no 
próximo governo. Avaliadas em 
cerca de R$ 40 bilhões, a maio­
ria delas sequer teve início. Nes­
se grupo, estão hidrelétricas, li­
nhas de transm issão e indús­
trias petroquímicas.

A Ferrovia Transnordestina, que 
■vai interligar os portos de Pecém 
(CE) e Suape (PE), com 1.728km 
de extensão, consümiria R$ 4,5 
bilhões e Seria entregue no final 
deste ano. Passados três anos, 
o orçamento subiu para R$ 5,4 bi- 
Ihões, mas apenas 20%  das 
obras foram executadas. A  en­
trega está agora prometida para
2012.0  Ministério dos Transpor- . 
tes afirma que a alteração de da­
tas decorre do desenvolvimento, 
de projeto,do licenciamento am­
biental e da liberação de finan­
ciamentos: A adequação do pro­
jeto e a correção inflacionária te- 
riam provocado o aumento de 
22% no orçamento.

Corte de R$ 33 bi em 
saneamento e habitação

O PAC previa inicialmente cerca 
de R$ 46 bilhões para obras de sa­
neamento e habitação em cidades 
com mais de 150 mil habitantes. 
No último balanço, os investimen­
tos caíram para R$ 33 bilhões. Ain­
da assim, o governo federal teve 
que reconhecer que apenas 40% 
desses valores serão aplicados até 
o final deste ano. O percentual mé­
dio de execução até o final do ano 
passado ficou em 20%. A maior 
desses obras, a urbanização de fa­
velas nas repre­
sas B illings e 
Guarapiranga — 
ambas em São 
Paulo — no va­
lor de R$ 743 
m ilhões, teve 
execução de 
31%. A entrega 
foi adiada para 
2012.0 mesmo aconteceu na ur­
banização da Vila São José, em Be­
lo Horizonte, onde foram realiza­
dos 33% do orçamento de R$ 155 
milhões. Pior situação do sistema 
de Corumbá Sul, para abasteci­
mento de água no Distrito Federal 
e Entorno. A obra teve execução de 
míseros 2%.

Em dezenas de casos, o prazo fi­
nal foi mantido (dezembro de 2010), 
mas o governei terá dificuldade pa­
ra cumpri-lo. É o caso da Transpo­
sição do São Francisco, Eixo Leste. 
A proposta é investir R$ 1,9 bilhão

Q ueda
rep resen ta  71%  

d o  p re v isto

até o fim do ano, mas f|ram execu­
tados apenas 41% da obra em três 
anos. 0  Ministério da  lntegração 
Nacional afirma que o átraso deve- 
se à demora na conclusão do pro­
cesso licitatório em função de ações 
judiciais. As contratações foram 
concluídas somente ein agosto de 
2008. Mas o ministérió afirma que 
os atrasos estão sendo recupera­
dos com a implementação do se­
gundo turno de trabalho.

As obras de esgotamento sanitá­
rio em Guarulhos 
(SP), no valor de 
R$226 milhões, 
também estão 
prometidas pa­
ra esfim do ano, 
embora apenas 
11%: do previsto 
tenha sido reali­

zado até o final do 
ano passado. A Linha de Transmis­
são de Vilhena-Samué (RO), com 
595 km de extensão, jtem investi­
mentos de R$ 201 milhões previs­
tos até dezembro de^e ano, mas 
apenas 1% foi executado até dezem­
bro de 2009: $

Na área de geraçãofe transmis­
são de energia, muitás das gran­
des obras anunciadal ainda não 
iniciaram. É o caso dasíiidrelétricas 
de Belo Monte (PA), Pfdra Branca 
(PE/BA) e Telêmaco Borba (PR), 
que têm investimentefe de R$ 3,3 
bilhões previstos até o f inal do ano.

A Eletrobras afirmou que obras 
da complexidade de usinas e linhas 
de transmissão estão sempre su­
jeitas a mudanças de cronogra- 
mas: “Quando o prazo é posterga­
do, isso pode acontecer por diver­
sos motivos, a maior parte deles 
fora do alcance do gerenciamento 
dos empreendedores, como licen­
ciamento ambiental, demandas ju­
rídicas, catástrofes naturais, atraso 
na entrega de jnsumos". A estatal 
disse que os atrasos nas obras ci­
tadas, "quando existem, são pe­
quenos e não afetarão a sua con­
clusão a tempo de cumprirem seu 
papel no fornecimento de energia 
elétrica". No caso das usinas de Ji- 
rau e Santo Antônio, assegurou que 
o cronograma está sendo adianta­
do. "Elas devem começar a gerar 
energia um ano antes do previsto."

O Ministério da Integração Na­
cional disse que, no caso da Trans­
posição do São Francisco, Eixo Nor­
te, “a meta PAC é a construção dos 
trechos 1 e 2, cujos cronogramas 
permanecem com conclusão pre­
vista para 2012. Os demais trechos 
serão objeto do PAC 2”.

Segundo o Ministério dos Trans­
portes, as obras da Ferrovia Nor­

te-Sul, no trecho Anápçlis-Uruaçu, 
serão concluídas antéfc do previs­
to, “devido a esforços construtivos" 
Sobre a BR-163, afiriíhou que bs 
atrasos na execução dás obras es­
tão relacionados aos pgoblemas de 
revisão de projeto e devido às exi­
gências ambientais. sj

0  Ministério das Cidades afirmou 
que as obras de saneamento e ha­
bitação que apoia sãofexecutadas 
por governos estaduais e prefeitu­
ras, responsáveis pordelaboração 
dos projetos de engenharia, licencia­
mento ambiental, regularização das 
áreas, licitação e exeaèão dos em- 

_ preendimentos. Cabeíao ministé­
rio viabilizar recursos, Aprovar pro­
jetos e supervisionar si|a execução. 
Disse que “o ritmo de execução de 
algumas obras justificà-se pela ne­
cessidade de adequaçf)es nos pro­
jetos de engenharia, tempo para 
concessão de licença ambiental, 
problemas de regularização fundiá­
ria e necessidade de {emoção de 
famílias". Mas salientotjque muitas 
obras já tiveram etapa! entregues.

A Infraero informou Ç|ue as obras 
nos aeroportos de Gulrulhos e Vi­
tória tiveram sobreprelo apontado 
pelo Tribunal de C o n t*  da União.

si

Ministérios explicam 
os motivos do governo
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na cama ao lado de bebê
Menina, que foi 
poupada, tem apenas 
dois meses de idade; 
sua mãe tinha 16 anos

Paulo de Sousa

jpau losousa.m @ dabr.com .br

resumiu-se em dizer que “com 
relação a isso, prefiro ficar cala­
da’’. Ela conta que, durante a ma­
drugada de ontem, somente os 
dois jovens estavam em casa e, 
como de costume, colocaram a 
filha para dormir entre eles na 
cama. J-áao amanhecer, a casa 
foi invadida por uma quantida­
de de pessoas que ela não sabe 
informar e que atiraram no ca­
sal ainda dormindo. A parente 
acha estranho o fato do imóvel 
não ter muitos sinais de arrom- 
bamento, apenas o portão da 
frente forçado. “A casa está to­
da fechada, sem nenhuma fe­
chadura quebrada”.

Criança
Depois da execução dos pais, a 
criança foi levada ao Hospital 

Santa Catarina, 
mas já encon­
tra-se com  a 
família e pas­
sa bem. S e ­
gundo a fami­
liar, o casal es­
tava morando 
na comunida­
de do Galo há 

cerca de um ano, quando teria 
começado o relacionamento en­
tre eles. Segundo ela, Valesca 
teria fugido de casa de início e, 
ao aparecer novamente, já es­
tava convivendo com Jonas. 0  
relacionamento não era bem vis-

Enquanto dormiam em sua 
cama, com a filha de dois 
meses entre eles, Jonas 

Costa do Nascimento, 21 anos, 
e Valesca Pereira dos Santos, 16, 
foram executados a tiros, depois 
de terem a casa invadida, na Tra­
vessa Siqueira Campos, comu­
nidade do Galo, bairro de Igapó, 
na Zona Norte de Natal, por vol­
ta das 4h l5  de ontem. Segundo 
a polícia, populares feriam infor­
mado que dois homens arma­
dos invadiram 
a casa das ví­
timas e atira­
ram em am ­
bos, sem dar 
ch ances de 
reação. Em se­
guida, fugiram 
sem  de ixar 
p istas. Uma 
parente das vitimas, que não quis 
ser identificada, diz estar con­
victa do crime se tratar de um 
acerto contas.

Porém, ao ser questionada se 
havia algum envolvimento do 
casal com o tráfico de drogas, ela

C rim e  
a co n te ce u  
em  Igapó

Ana Am ara l/D N /D .A  Press

Jonas Costa e Valesca Pereira 
foram mortos durante a 

madrugada, quando dois homens 
teriam invadido a casa onde viviam

to pela família da adolescente.
Porém, logo depois, ela engra­

vidou e deu à luz a uma filha, 
com apenas sete meses de gra­
videz. Mesmo prematura, afir­
ma a parente, a criança nasceu 
saudável. A família agora decidi­
rá quem vai cuidar do bebê. 0  
crime continua sem suspeitas 
dos autores. 0  caso será agora 
investigado pela 9a delegacia de 
Polícia em Panatis.

Ana Am ara l/D N /D .A  Press

PARNAMIRIM

M0SS0RÓ I

POLÍCIA 
ATIRA E FERE 
AGENTE

0  agente penitenciário Maurício 
Souza Bulhões ficou ferido após 
tro ca r t iro s com  a po líc ia  em 
Mossoró, distante a 285 km Natal. 
0  fato aconteceu por volta das 
22h do sábado, dia 15, na Aveni­
da Presidente Dutra. Ele foi fla­
grado apontando uma arma para 
um homem ainda não identifica­
do e não acatou a ordem da polí­
cia de baixar o revólver. De acor­
do com informações da polícia 
local, na troca de tiros com os poli­
ciais, Maurício Souza ficou ferido 
nos membros inferiores. A  viatu­
ra foi atingida na lataria. Após o 
atendimento no hospital, o agente 
penitenciário, lotado na Cadeia 
Pública, foi encaminhado para del­
egacia de plantão.

MOSSORÓ II

CARRO DE PM  
É LEVADO 
APÓS ASSALTO

Ainda no sábado, três homens 
armados roubaram o veículo de um 
policial que estava à paisana em 
Mossoró, na noite de sábado. 0  as­
salto aconteceu por volta das 22h, 
em frente a Unidade de Pronto Aten­
dimento do bairro Alto de São Ma­
noel. Os bandidos fugiram em dire­
ção ao município de Upanema, dis­
tante a 268 km de Natal. De acor­
do com informações da polícia, além 
do veícúlo Gol, piacas MYM 2534, 
os assaltantes também levaram a 
arma do policial. 0  carro foi encon­
trado abandonado no Sítio do Pa­
dre, zona rurai de Upanema.

Jovem é morto com dois tiros na nuca
Ana Am ara l/D N /D .A  Press

ZONA OESTE
A estudante Aliane Danielly 

Varela, 24 anos, chama de co­
vardia o que aconteceu com o 
seu irmão, isaac Emanuel Va­
rela, 22, morto com dois tiros 
na nucá çnquanto bebia em um 
bar com esposa e amigos, no 
bairro de Monte Castelo, em 
Parnamirjm, regiãometropolita- 
na de Natal, por volta das lh30  
de ontem. Segundo ela, um jo­
vem chegou ao local, sem nada 
dizer, atirou contra seu irmão, e 
fugiu em um Fiat Palio branco. 
A motivação do crime permane­
ce desconhecida pela farítília.

Segundo a estudante, Isaac 
Varela tinha saído na noite do 
sábado, juntamente com a es­

posa e amigos, para beber em 
um bar. Enquanto estava distraí­
do, se divertindo com amigos, 
não percebeu a chegada de um 
jovem, aparentem ente ainda 
adolescente, chegar ao local, tra­
jando uma camiseta vermelha. 
Esse teria ido até o encontro da 
vítima por trás e, sem nada dizer, 
sacou uma arma e atirou duas 
vezes contra a nuca. "Meu irmão 
caiu por cima da esposa, que, 
desesperada, ficou gritando por 
socorro”. Em seguida, o jovem 
foi visto correndo e entrando em 
um Fiat Palio, que estava do la­
do de fora do bar, fugindo com 
destino desconhecido. A vítima 
ainda foi socorrida, mas-morreu

a caminho do hospital.
Aliane Varela afirma desconhe­

cer o motivo pelo qual o irmão fo i' 
morto. E|a alega que Isaac não ti­
nha qualquer envolvimento com 
drogas. A estudante revela, po­
rém, que o ele tinha o costume de 
“não levar desaforo para casa. Se 
algum amigo se envolvia em algu­
ma briga, ele tomava as dores". 
Ela acredita que, por isso, Isaac Va­
rela tenha feito inimigos, mesmo 
que não tenha brigado na noite do 
crime. Ainda segundo a irmã da 
vítima, a família já tem suspeitas 
dqs autores, ma$ ela não soube 
informar os nomes. 0  caso será 
•agora apurado pela Ia delegacia 
de Polícia em Parnamirim.

Issac Varela estava em um bar 
quando foi atingido pelas costas

HOMEM  
MORRE AO
SER BALEADO

]
Um homem identificado por Re- 

nilson José da Silva, 24 anos, foi 
morto a tiros na noite de sábado, 
no bairro Nordeste, localizado na 
Zona Oeste de Natal. A  vítima foi 
atingida por dois disparos no tó ­
rax. Três homens são suspeitos 
do crime. De acordo com infor­
mações da polícia, o hom icídio 
aconteceu por volta das 20h, no 
cruzamento das ruas Aluísio A l­
ves com a Alto da Boa Vista.

Casal é executado

05
Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:d3d6S.m@d3br.C0m.br
mailto:jpaulosousa.m@dabr.com.br


6 2  ÒlÁRIOdeNATAL

TENTATIVA

ADOLESCENTE 
LEVATIRO 
NA PERNA

Um adolescente de 15 anos foi 
vítima de uma tentativa de homi­
cídio na manhã de ontem, na Zo­
na Oeste derNatal. O fato acon­
teceu por volta das llh ,  na rua 
São João, em Felipe Camarão. 
De acordo com informações da 
polícia, a vítima foi atingida por 
um disparo de arma de fogo na 
perna, próximo à virilha. O ado­
lescente foi socorrido pelo Sa- 
mu e encaminhado para o Clóvis 
Sarinho, onde deverá passar por 
uma cirurgia. A polícia informou 
que populares acusam um ho­
mem, identificado pelo apelido 
de "Chita", como o autor do c ri­
me. Ele ainda não foi localizado.

FATALIDADE

EMPRESÁRIO 
MORREEM  
ACIDENTE

Um capotamento na RN 117, que 
liga o município de Mossoró (dis­
tante a 285 de Natal) a Governa­
dor Dix-Sept Rosado (a 320 km de 
Natal), resultou na morte do em­
presário natalense Eli Fábio Men­
des, 38 anos. 0  acidente aconte­
ceu por volta das 15h30 deste sá­
bado (15). De acordo com infor­
mações da polícia, o empresário 
perdeu o controle de sua caminho­
nete L 200, placa MZD 7827, em 
uma curva na estrada. Eli Mendes 
não resistiu aos ferimentos e mor­
reu no local. Eli Mendes é empre­
sário do ramo da construção civil 
e reside na Avenida Desembarga­
dor Olavo Maia, Sumaré.

POR POUCO

JOVEM LEVA 
DEZ TIROS E 
SOBREVIVE

Reta menos quatro homens arma­
dos com revólveres de vários cali- • 
bres efetuaram mais de uma deze­
na de tiros contra o desempregado 
Cleiton Ricardo Barbosa, de 22 anos, 
enquanto a vítima estava em sua 
residência, no bairro Paredões, em 
Mossoró. Ele foi alvejado dez vezes. 
0  atentado ocorreu logo nas pri­
meiras horas da sexta passada. Po­
liciais militares que estavam próxi­
mo ao final de completar o turno 
de serviço foram acionados para 
atender ocorrência. Os autores do 
atentado já foram identificados pe­
la polícia. A vitima foi submetida a 
uma cirurgia, que demorou mais 
de seis horas, e seu estado de saú­
de ainda inspira cuidados.

cidades

Filho m ata p ai a  facad a
Crime aconteceu após 
bebedeira, em Tenente 
Ananias, na residência 
em que moravam

Paulo de Sousa

jp a u lo so u sa .rn@ dab r.com .b r

A pós uma bebedeira e uma 
discussão fútil.o agricul­
tor João Batista Pinto, 51 

anos, matou a facadas o próprio 
pai, o também agricultor Anônio 
Pinto Sobrinho, 72, na casa em 
que moravam, em Sítio Martins, 
município de Tenente Ananiãs, a 
402 km de Natal, no Alto Oeste,

ZONA NORTE

por volta das 17h do sábado. Se­
gundo a polícia, o acusado teria 
ameaçado antes matar a própria 
mãe, o que irritou o pai, provocan­
do uma briga entre os dois. 0  
acusado foi pre­
so logo após o 
crime, tentan­
do escapar da 
po líc ia , apa ­
rentemente 
arrependido.

Segundo o 
relato policial, 
pai e filho be- 
biam em casa, durante o sábado, 
como de costume. Depois de ho­
ras de bebedeira, o ânimo entre 
os dois começou a se exaltar.

A ntôn io  Sobrinho  
fo i golpeado  

no peito

Embriagado, João Batista teria 
ameaçado de morte a mãe, sem 
qualquer motivo aparente, o que 
gerou uma briga entre ele e o pai. 
Durante a discussão, o acusado 

teria entrado na 
cozinha para 
pegar uma fa­
ca tipo peixei­
ra e foi de en­
contro ao pai, 
golpeando-o 

. duas vezes no 
peito, logo 

abaixo do bra­
ço esquerdo. Antônio Sobrinho 
ainda foi socorrido para o hospi­
tal local, mas não resistiu aos fe­
rimentos e morreu.

Arrependimento
De acordo com a polícia, após 
o crime, João Batista tentou 
escapar do cerco policial, mas 
foi detido. Depois de ter sido 
preso, o acusado ainda teria 
perguntado sobre o estado de 
saúde do pai, e ficou  com  o 
semblante fechado ao receber 
a notícia da morte. 0  agricu l­
tor foi encam inhado para a de­
legacia regional de polícia no 
m unicíp io v izinho de A lexan­
dria, pois a população de Te­
nente Ananias está revoltada 
com o que ocorreu. Ele foi atua­
do em flagrante por hom icíd io 
e permanece detido à d isposi­
ção da justiça.

Mulher é vítima de descarga elétrica
Paulo de Sousa

jpau losousa .rn@ dabr.com .br

A dona de casa Maria Eliane 
Barbosa da Silva, 22 anos, mor­
reu após sofrer uma descarga 
e létrica na sala de sua casa, 
localizada à Rua Três Irmãos, 
no loteamento Jardim Progres­
so, Zona Norte de Natal, por 
volta das 12h de ontem . S e ­
gundo o marido da vítima, o 
feirante Severino Bento da S il­
va, a mulher tentou consertar 
um fio elétrico que tinha sa í­
do do lugar e, acidentalmente, 
foi eletrocutada.

"Ela subiu em uma cadeira e 
tentou pregar um fio que tinha 
caído. Uma das nossas filhas 
deve tê-la distraído e ela encos- 

■ tou numa parte exposta da fia­
ção”. Severino, que tinha ido à 
feira no momento do acidente, 
também culpa a chave de ener­
gia, que não cortou a e letric i­
dade durante a descarga. 0  cor­
po foi recolhido pelo Instituto 
Técn ico  C ien tífico  de Políc ia 
(Itep) para necrópsia. 0  caso 
será agora apurado pela 9a de­
legacia em Panatis.

CAMPO GRANDE

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Maria Eliane, que morava nesta casa, decidiu consertar um fio quebrado quando encostou em uma parte descascada

Executado com cerca de 20 disparos
Um homem identificado por 

Francisco de Assis da Silva Jáco- 
me, 51 anos, conhecido como 
Diá, foi assassinado com ce rca ' 
de 20 disparos de armas curtas, 
principalmente na região do tó­
rax. 0  fato aconteceu no sábado,' 
15, no município de Campo Gran­

de, localizado a 265 km de Na­
tal. De acordo com informações 
do blog de F.Gomes, a vítima es­
tava trabalhando num frigorífi­
co na Rua Antônio Veras,em fren­
te à sua residência, no centro de 
Campo Grande, por volta das 
18h30, quandó três homens en-

capuzados chegaram num Pá- 
lio branco, desceram e começa­
ram a atirar. Diá tombou morto 
no local. Um amigo seu identifi­
cado como Adaílton que se en­
contrava no estabelecimento foi 
ferido com dois disparos, foi le­
vado para o Hospital Tarcísio

Maia eim Mossoró onde está in­
ternado, mas não corre risco de 
morte. Seguqdo o blog, Diá, cu ­
nhado de Zé Vieira,êra inimigo 
da família Veras. Ele foi investiga­
do como suspeita de envolvi­
mento na morte de Cézar Veras 
ocorrida em agosto de 2003.
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farmacinha caseira
ros, elas ficam expostas à umida­
de, colocando em risco a compo­
sição do produto. Outro ponto re­
levante destacado pelo farmacêu­
tico foi a questão do descarte do 
material inutilizável. Segundo ele, 
as pessoas não atentam para os 
riscos de jogar medicamentos e 
reíduos de saúde junto ao resíduo 
doméstico comum. “Deve-se pro­
curar locais específicos de reco­
lhimento na sua localidade. Agen­
te recomenda que a pessoa vá ao 
posto de saúde ou a uma farmá­
cia, onde nós recolhemos os resí­
duos e entregamos a uma empre­
sa de incineração devidamente 
certificada”, explica.

A Anvisa recomenda através do 
seu portal na internet que, pelo 
menos uma vez ao ano, os medi­
camentos armazenados nas far­
mácias caseiras sejam atentamen­
te examinados, sendo conferidos 
data de validade e conservação da 
embalagem. Os medicamentos 
também nunca podem ser arma­
zenados junto a cosméticos, ali­
mentos e materiais de limpeza. 
Ainda é recomendado que as bu­
las estejam sempre nas embala­
gens dos medicamentos, a fim de 
possibilitar a consulta da indica­
ção farmacêutica antes do uso.

0 ideal, segundo especialistas, é 
manter em casa apenas produtos que 

não precisam de prescrição médica

Esteja atento à
vantamento do que é encontrado 
e das condições das farmácias. 0  
que mais chamou a atenção dos 
pesquisadores foi o fato da maio­
ria das pessoas ter se negado a en­
tregar os medicamentos fora de 
validade, afirmando que ainda fa­
ria uso deles pois estavam, segun­
do eles, bem armazenados.

Segundo o famacêutico Cleiber 
Ricardo, o ideal é que não falte na 
farmácia itens de primeiros so­
corros, termômetro e bandagens. 
Porém, ele alerta que a presença 
de medicamentos, mesmo os de 
uso corriqueiro, representam um 
risco silencioso. “As pessoas que­
rem resolver logo aquele proble­
ma e, por ter o remédio em casa, 
acabam tomando uma dose até 
duas vezes maior que o recomen­
dado. Isso pode ser muito ruim à 
saúde do usuário”, disse. Ele re­
comenda que apenas os produ­
tos sem indicação médica, cha­
mados de correlatos, devem estar 
presentes nas farmacinhas.

Alterações químicas
Cleiber Ricardo ainda alerta para 
o perigo da alteração química do 
medicamento devido às condições 
sanitárias da farmácia caseira. Qua­
se sempre localizadas nos banhei-

Fazer uso de 
medicamentos sem 
receita, sobretudo se 
estiverem vencidos, pode 
causar riscos à saúde

Luan Xavier

Especia l para o  D iário de  Natal

Em quase todo lar existe aque­
la velha farmacinha caseira. 
Sempre que necessário, as 

pessoas recorrem à ela para pro­
curar itens de saúde que podem 
ser usados no cotidiano. 0  proble­
ma é que muita gente ainda não sa­
be como organizar sua farmácia 
dentro de casa. Remédios sem pres­
crição médica ou fora do prazo de 
validade são encontrados facilmen­
te nesses ambientes e se tomam um 
risco à saúde da família.

Segundo a assessoria do Con­
selho Federal de Farmácia, em uma 
pesquisa que está sendo realizada 
por alunos da Universidade Esta­
dual de Goiás e comandada pelo 
professor Valmir de Santi em algu­
mas cidades do interior goiano, foi 
constatado que em 30 % das far­
mácias caseiras existem medica­
mentos vencidos. A pesquisa con­
siste em visitar os lares e fazer o le-

Fábio C ortez/D N /D .A  Press
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Seu filho porta distúrbios m entais?

Alternativa é a mais cômoda

Se sim, saiba que existe 
em Natal uma unidade 
do CAPS especializada 
em atendimentos a 
crianças e adolescentes

Andrielle Mendes

Especia l para o  D iário de Natal 

andrie llem endes.rn@ dabr.com .br

Você possui uma criança com 
algum distúrbio mental e não 
sabe onde encontrar assis­

tência? Então a dica é procurar um 
Centro de Apo io  Ps icossocia l 
(CAPS), especializado no atendi­
mento de crianças e adolescentes 
com problemas mentais. Em todo 
o país, os centros são a principal 
porta de entrada para o atendimen­
to, que é gratuito e garantido pelo 
governo. Há dois centros especiali­
zados em todo o RN, sendo um em 
Natal e outro em Mossoró. No CAPS, 
as crianças e adolescentes são aten­
didos por uma equipe multiprofis- 
sional formada por psicólogos, psi­
quiatras, assistentes sociais, tera­
peutas ocupacionais, educadores 
educacionais, enfermeiros, nutri­
cionistas e fonoaudiólogos.

Quem está cadastrado num cen­
tro tem direito a medicação e ain­
da pode ser encaminhado para um 
serviço de maior complexidade. 
Atualmente, uma média de 140 pa­
cientes estão cadastrados e rece­
bem acompanhamento no CAPS 
de Natal. A coordenadora do cen­

tro, Ana Aparecida, considera a de­
manda alta e afirma que seria ne­
cessário, no mínimo, outro na ca­
pital. "Por enquanto, estamos com 
a porta de entrada aberta. Se pas­
sarmos a atender pacientes do in­
terior ou a crianças e adolescen­
tes sem transtorno mental grave, 
nossa porta de entrada vai fechar 
até para quem é de Natal", afirma.

Ao todo, Natal possu i c inco 
centros de Apoio Psicossocial, 
sendo que apenas um atende ex­
clusivamente crianças e adoles­
centes com transtornos mentais. 
Hoje, existem 28 CAPS cadas­
trados no estado e mais 9 para 
serem cadastrados, o que colo­
ca o RN como 7a melhor estado 
do país em cobertura, de acordo 
com relatório do M inistério da 
Saúde, que levou em considera­
ção dados de 2003 a 2006. Em 
2005, só existiam 12.

Recursos humanos
0  problema é que os cinco centros 
localizados em Natal passam por 
uma série de problemas, de acor­
do com a chefe do Grupo Auxiliar 
de Saúde Mental do Estado, Liege 
Uchoa. 0  mais grave é falta de re­
cursos humanos devido a saída de 
vários profissionais nos últimos me­
ses. Para Liege, o munícipio mais 
problemático no que diz respeito à 
Saúde Mental no estado é Natal. 
Isso porque, segundo ela, a gestão 
atual não deu prioridade à temáti­
ca. "Em Natal, tudo é muito difícil. 
A dificuldade é muito grande".

Antes de conseguir assistên­
cia no CAPS I, a dona de casa Te­
resa Cristina de Lima, 42, che­
gou a dormir várias vezes no por­
tal do Hospital Psiquiátrico João 
Machado para conseguir uma re­
ceita médica para o filho caçula, 
José Felipe, 10. O menino tem 
problemas mentais e foi diagnos­
ticado quando ainda tinha seis 
meses de idade. Desde 2006, Jo­
sé Felipe recebe atendimento no 
CAPS I, em Natal, e Teresa C ris­
tina não precisa mais dormir na

fila. A inserção de José Felipe no 
centro de apoio serviu de alívio pa­
ra Teresa, que possui um outro 
filho tam bém  com  d istúrb ios 
mentais. O filho caçula tem con­
vulsões frequentes. Em crise, che­
ga a ter 35 convulsões, de acor­
do com a mãe. Também fica bas­
tante agressivo sem medicação.

Em pleno Dia das Mães, ele pe­
gou um canivete e ameaçou a 
mãe de morte, cortando-a na 
mão. “Tem dia que quero me de­
sesperar. Digo que vou embora.

Tem dia que a pessoa fica deses­
perada mesmo. Me deito, rezo, 
venho no centro, falo com a psi­
cóloga e choro. Quando cheguei 
aqui, estava desesperada”, relata 
Teresa Cristina.

S E R V I Ç O
CAPSi

Onde: Avenida Capitão Mor Goveia, 1214, Cidade da 

Esperança, próximo à Rodoviária Nova 

Atendimento: 8h às 17h 

Telefone: 3232-8933/3232-8934

EXPLORAÇÃO SEXUAL

Natal promove sem ana de combate
A sociedade natalense está mo­

bilizada para combater o abuso e 
a exploração sexual contra crianças 
e adolescentes. As ocorrências de 
crimes dessa natureza no Rio Gran­
de do Norte colocaram o estado 
em 14a lugar no ranking da Secre­
taria Nacional dos Direitos Huma­
nos em 2010. Por esta razão, a pre­
feitura de Natal e uma rede de par­
ceiros, junto à Secretaria Munici­
pal de Segurança Pública e Defesa 
Social (Semdes), realizam a Sema­
na de Mobilização em Alusão ao 
Dia Nacional de Combate ao Abu­
so e à Exploração Sexual Contra 
Crianças e Adolescentes. Até o dia 
24 de maio os moradores da cida­
de irão participar de várias ativida­
des voltadas para este fim.

As ações foram iniciadas com 
panfletagem em alguns shoppin- 
gs da cidade, no último final de se­
mana e continua hoje e amanhã 
no Aeroporto Augusto Severo. Pa­
ra este momento haverá participa­
ção de membros de ONGs e ou­
tras instituições operando stands 
com material educativo sobre a te­
mática e vídeo institucional da cam­
panha. A programação segue com

seminário, realizado hoje, em que 
representantes da sociedade civil 
organizada debaterão a mobiliza­
ção e articulação da Rede Parcei­
ros de Enfrentamento à Violência 
e Exploração Sexual Contra Crian­
ças e Adolescentes. A abertura 
acontece às 8h no Centro Munici­
pal de Referência em Educação 
Aluízio Alves (Cemure) localizado à 
avenida Coronel Estevão, 3705, bair­
ro Nossa Senhora de Nazaré.

Até o dia 21, serão desenvolvidas 
atividades pedagógicas nas escolas 
públicas (municipais e estaduais) 
e unidades de saúde. De acordo 
com a diretora do Departamento 
de Direitos Humanos e Educação 
para Cidadania da Semdes, Patrícia 
Marinho, as escolas e centros de 
saúde colocarão o tema em suas ati­
vidades de rotina. Segundo ela, as 
escolas desenvolverão discussões, 
cada uma em seu contexto peda­
gógico, sobre a questão do abuso 
sexual. Nos postos de saúde have­
rá a sensibilização dos profissionais 
e afixação de cartazes.

Amanhã haverá caminhada/car- 
reata com a participação de repre­
sentantes das organizações, famí­

lias, crianças e adolescentes da co­
munidade. A primeira concentra­
ção será na Praça Cívica de Petró- 
polis a partir das 13h, seguindo até 
o Ponto Sete (ao lado do Praia Sho­
pping) prosseguindo às 15h30, com 
caminhada até a proximidade do 
Morro do Careca, onde serão feitas 
apresentações artísticas e cultu­
rais. Finalizando as ações no dia 
24, às 9h, a Câmara Municipal de 
Natal promoverá audiência públi­
ca para discussão do assunto.

Dossiê
O Centro de Defesa da Criança e do 
Adolescente (Cedeca) Casa Renas­
cer realiza amanhã - Dia do Com­
bate ao Abuso e a Exploração Se­
xual de Crianças e Adolescentes - 
, uma coletiva de imprensa, Café 
com Palavras, onde será lançado o 
dossiê “Infâncias Violadas - Casos 
Emblemáticos que retratam a rea­
lidade do RN”. Acoletiva, seguida de 
um café da manhã será realizada 
às 9h, no Solar Bela Vista. Esse do­
cumento apresenta a rota critica 
de três casos de violência sexual 
sofrida por crianças e adolescen­
tes no estado.

0  Dia Nacional de Com bate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Ado ­
lescentes foi criado pela Lei n.Q 9.970, de 17 de maio de 2000, em razão do crim e 
que comoveu o Brasil, ocorrido na c idade de Vitória, capital do Espírito Santo, em  
1973. Naquele ano, a menina Araceli Cabrera Crespo, de oito anos, foi assassinada. 
Ela desaparecép da escola onde estudava e foi espancada, estuprada, drogada e morta 
num a orgia de drogas e sexo. Seu corpo, o rosto principalmente, foi desfigurado 
com  ácido. Se is dias depois do massacre, o co rpo foi encontrado num  terreno ba l­
dio. A té hoje, os cu lpados pelo crim e não foram  punidos.
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Garantido pelo governo federal, 
serviço é gratuito s conta cr.m 

equipe rrmitiprafíssional

Monique Renne/CB/D .A  Press

Orla de Ponta Negra ainda é um dos pontos mais críticos da cidade
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EDITOR »  Sidcley Silva (siddeysilva.rn@dabr.com.br)

Necessidade de
planejamento
Carolina Vicentin

C omeçou como uma febre 
entre os adolescentes. Mi­
lhares de jovens de todo 

o mundo criaram  seus perfis, 
adicionaram amigos e se uniram 
em com un idades v irtua is dos 
mais diversos tipos. Não demo­
rou muito, entretanto, para que 
diversas instituições percebes­
sem o potencial da internet e se 
rendessem ao fantástico mun­
do das redes sociais. Nessa cor­
rida pela conquista do ciberespa­

ço, entidades tradicionais, como 
o Supremo Tribunal Federal e a 
Petrobras, criaram blogs e con­
tas no Twitter, sempre de olho 
nos cliques de seus usuários, 

No entanto, muitas empresas 
acabam se perdendo no labirinto 
virtual. “A gente vê um punhado 
delas aderindo às redes sociais de 
qualquer jeito, achando que esse 
é o caminho para a solução de to­
dos os problemas. Muito pelo con­
trário”, avisa a relações públicas 
Carolina Terra, doutora em interfa­
ces sociais da comunicação pela

Universidade de São Paulo (USP) 
e autora do livro Blogs corporati­
vos: modismo ou tendência?.

A especialista de 30 anos lem­
bra que, antes de se aventurar nas 
redes sociais, é preciso entender 
o que o público-alvo da empresa 
espera dos produtos e serviços e 
fazer um planejamento minucio­
so, com a ajuda de profissionais 
qualificados. Em entrevista, ela fa­
la sobre a explosão dos'perfis cor­
porativos e sobre a mudança de 
paradigmas promovida pela co­
municação digital.

»  Carolina Terra

Nos últimos anos, assistimos 
a um crescimento do número 
de sites, blogs e perfis 
corporativos. Para que serve 
todo esse investimento no 
mundo digital?
A primeira função da comunica­
ção digital é a interação, fazer 
com que a empresa se aproxime 
dos usuários. Se você tem um 
re lac ionam ento  positivo  com 
seus clientes na web, acaba tén- 
do também melhorias de ima­
gem e reputação. Porém, as mar­
cas que têm mais seguidores são 
as já consagradas pela mídia tra­
dicional. Não é à toa que vemos 
tanta gente no Twitter de artistas 
da Rede Globo ou de marcas co­
mo a Unilever.

Mas todas as instituições de­
vem estar na web?
É preciso analisar a audiência 
de cada empresa. Se o público 
da organização não está na in­
ternet, não faz muito sentido in­
vestir nisso. Ou então será ne­
cessá rio  um grande traba lho  
prévio de.conscientização dos 
clientes para que eles possam 

'aderir às redes sociais. Mas, em 
um futuro não tão distante, to ­
do esse público que hoje é jo­
vem e acessa massivamente a 
internet vai se tornar consum i­
dor. Assim , pòde ser que o uso 
das redes socia is se torne -um 
cam inho necessário para todas 
as. organizações.

Muitas entidades * 
tradicionais acabaram se 
antecipando a esse futuro. 
Hoje instituições como a Pre­
sidência da República têm 
seu blog ou conta no Twitter.

Você acha que está havendo 
uma mudança na forma de 
as organizações 
se comunicarem?
Eu acredito que está havendo 
uma revolução, sim. Mas é ne­
cessário lembrar que as redes 
sociais não precisam atender a 
todo o público-alvo, podem ser 
para um nicho, uma parcela da 
audiência usuária dessa ferra­
menta de comunicação. Uma das 
vantagens é que dá para fazer 
comunicação bastante dirigida 
com as redes sociais, e isso é o 
mais interessante. Outro aspec­
to é o da mensuração. É muito 
mais fácil verificar o resultado de 
comunicação digital do que um 
de comunicação tradicional. Vo­
cê sabe quantas visitas determi­
nado apelido teve, quantas pes­
soas replicaram um post, quan­
tas usuários se engajaram em 
torno de uma causa por mês na 
web. Isso atrai as empresas, é 
uma forma de provar que essa 
ferramenta dá certo.

E isso é interessante no 
Brasil, um país onde as' 
taxas de acesso à internet 
são baixas?

' Isso é paradoxal. O Brasil é hea- 
vy user, uma das nações onde as 
pessoas mais passam tempo na­
vegando nas redes sociais. So­
mos o segundo país em acessos 
ao YouTube e o que mais lê blo­
gs diariamente. Ainda não existe 
nenhuma pesquisa específica que 
fale das redés sociais do mundo 
corporativo, mas nossos núme- 

. ros indicam que a internet é um 
mercado promissor e que o bra­
sileiro, de fato, gosta das redes 
sociais para se relacionar.

Então você recomenda que, 
daqui para frente, as 
empresas entrem para o 
mundo virtual?
Com uma boa dose de planeja­
mento. 0  que a gente vê é um 
punhado de instituições aderin­
do às redes sociais de qualquer 
jeito, achando que ésse é o cam i­
nho para a solução de todos os 
problemas. Muito pelo contrário. 
Quando você entra numa rede 
social, enfrenta uma enxurrada 
de reclamações, porque as pes­
soas entendem que aquele é um 
canal de comunicação. Muita gen­
te vai usar esse espaço para fa­
lar. Para dar certo, é preciso ter 
estrutura, gente especializada 
para lidar com isso.

Você pode citar alguns 
casos de empresas que 
souberam usar essa 
ferramenta?
0  Boticário é uma empresa que 
usa muito as redes sociais, tem 
perfis em várias delas e apro­
veita esse espaço para se rela­
cionar com os clientes. Outro 
exemplo interessante é o de uma 
empresa de engenharia de São 
Paulo què chegou a vender um 
apartamento de R$ 500 mil pe­
lo Twitter. Em outra situação, 
uma produtora que fazia con­
teúdos de entretenimento para 
TV lançou DVDs e os com er­
cializou pelo Twitter. 0  que tam ­
bém é bastante paradoxal, por­
que hoje em dia todo mundo bai­
xa conteúdo da internet.

Com tantas opções, como 
escolher em qual rede social 
investir?
Cada mídia tem sua peculiarida­

de, com linguagem e audiência 
específicas. Há empresas com 
vários perfis em redes sociais e, 
em cada perfil, uma maneira di­
fe ren te  de se exp ressa r. No 
Orkut, as pessoas são mais infor­
mais. No Twitter, trabalham mais 
com notícias, encaminhamento 
de links. No Linkedln, as pessoas 
são mais profissionais. Ali você 
não vai colocar foto de balada, vai 
descrever mais a experiência pro­
fissional e por aí vai.

Todas essas possibilidades 
da internet fortaleceram um 
termo bastante comum nos 
dias de hoje no mundo 
corporativo, o marketing 
viral. Quais empresas podem 
se valer dessa ferramenta? 
Não gosto de usar a expressão 
“marketing viral", prefiro falar em 
“comunicação digital que se es­
palha". Isso porque é o usuário da 
m ídia quem decide se a infor­
mação vai circular em suas redes 
sociais. 0  que as agências e em ­
presas fazem  é ten ta r prever 
ações que incentivem a réplica da 
informação. 0  marketing viral 
vale muito mais para quem tra­
balha com humor ou para con­
teúdos extremamente tocantes, 
que sensib ilizem  a população. 
Geralmente, encaminhamos pa­
ra a nossa rede de contatos tu­
do que vemos de engraçado na 
internet, não é? Também passa­
mos para frente histórias de su­
peração, campanhas de respon­
sabilidade social. Eu não acho 
que qualquer ação de comuni­
cação tenha que ser viral. A  gen­
te precisa estudar bem o clien-* 
te e o produto para definir se é 
possível ter impacto junto aos

internautas.

A comunicação digital abriu 
um leque de oportunidades 
para as empresas. E para os 
profissionais de 
comunicação?
É uma chance nova e crescente. 
Por isso vemos tanta gente no­
va nessa área, são pessoas que 
têm mais afinidade com o am ­
biente virtual. 0  que não exclui a 
necessidade de term os profis­
sionais de com unicação expe­
rientes envolvidos. Você vai pre­
cisar da parte de planejamento, 
de desenho de estratégia, de ava­
liação e mensuração dos resul­
tados. 0  profissional júnior tem 
mais contato com a ferramenta 
em si. E isso vale não só para a 
comunicação, mas também pa­
ra o setor de TI, de administra- 

.. ção, de consultoria.

Você acredita que todas 
essas novidades possam 
culminar com o fim da 
mídia tradicional?
Acho que está em curso uma 
mudança na forma como a gen­
te entende a comunicação. Mas 
não acredito què isso represen­
te, o fim da comunicação trad i­
cional. Muito pelo contrário, os 
apelidos mais seguidos são ôs 
m ais fortes tam bém  na m ídia 

' de massa. Eu acredito na com ­
plem entaridade das duas co i­
sas. Talvez os formatos mudem 
- o jornal pode não ser exata­
mente assim, o telejornal será 
mais interativo, não sei. Mas ca­
da m ídia tem sua função.
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Um golpe final nos carimbos

Na ttb r in , cad* mercadoria 
ganhara ura chip, com òrculto um 
poucofflcnor^M ictiw çKicuiN  
agulha. Nc s k  espaço mínimo, 
«earâe gravadas iodas a$ 
inforaipçPe» referam » ao groduco: 
psr iis s  iuçarM olcítpw o«5ó- 
rarao t saem  fará o traosBO-te, sua i 
a data urev®§ c r  rhegada as destine 
*nat entre o Jã# ,

O cMp ta n M m  levará dados 
ftscaist ao rw flg a  immsá . . 
aatwlada. os* aaíim fsfm ar as
gonemo de onde w  S a  m *ta{toria, 
pana onSr pia vai e se cráá&rica 
cumpra as eatgènóas leãála.

O  dispositivo podará ser colocado 
«m qualquer lu fa r  d» produto.

Projeto-piloto de 
fiscalização por meio 
de radiofrequência 
começa a ser posto 
em prática em junho

CarolinaVicentin

A burocracia dos carimbos 
está com os dias conta­
dos. Pelo menos, quan­

do o assunto é o contro le 
|j tributário  de m ercado­

rias que circulam pe­
lo Brasil. Dentro 

de dois meses, 
o governo co loca­

rá em prática um proje­
to-piloto para testar a fisca li­
zação por radiofrequência em 
todas as regiões do país. A ini- 

.ciativa, batizada de Brasil ID, 
envolve a Receita Federal, o 

Ministério da Ciência e Tec­
nologia, as secretarias es­

tadua is de Fazenda e 
empresas. A ideia é 

que, até agosto do 
ano que vem, o 

uso de an te ­
nas e chips 

na fiscali- 
V  zação

k na calva, Uentrt? de
PUSM®, CfTCtSttSS "ítl. A «-r-ÍSpgta pode s r  usada 

uarj m»t%B)pnt!?t!p ánptatBç 
como (rní̂ m , mpBicarapniós.
scsiflai c cquiSNpiwiMs

Õ tífSóJPSitlwG ft&?

T^ecarreçade auaftàí» “%  
passar ppiaç antenas 'fie 
tfahsm»ssâB

seja validado para que o gover­
no padronize e regulamente o 
assunto.

O Brasil, país de dim ensões 
continentais, controla o fluxo das 
m ercadorias que passam pelo 
território por meio da conferên­
cia de notas fiscais e da vistoria 
das cargas - tanto nas estradas 
quanto nos portos e aeroportos. 
O procedimento tradicional, no 
entanto, é falho e muitas vezes 
causa prejuízos para as empresas, 
que precisam ficar horas no pos­
to fiscal. “As coisas melhoraram 
bastante com a nota fiscal ele­
trônica, mas.a questão operacio­
nal ainda é bem pesada. Como 
precisamos fazer o registro de 
passagem de todas as cargas, to­
das têm  de parar no posto  e 
aguardar a vistoria. Com  isso, 
bons e m aus 
contribu intes 
caem na m es-. 
ma vala”, deta­
lha o gerente 
de In fo rm a­
ções Econômi- 
co-Ftsca is da 
Secretaria de 
Fazenda de 
Goiás, Eugênio César da Silva.

O estado recebeu um antepro- 
jeto-piloto do novo sistema. Em 
outubro passado, o posto fiscal 
Juscelino Kubitschek, na cidade 

de Itumbiara - a cerca de 425km 
de Brasília (DF) - funcionou 

com uma antena de ra­
diofrequência para au­

xiliar na fiscalização. 
Três em presas 

participaram 
do teste: a 

fabricante 
de cigar­
ros Sou­

za

Teste  se rá  fe ito  
em  co rre d o r de  
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Cruz, a distribjjidora Panarello e 
o laboratório de medicamentos 
Teuto. “A ideia é boa, traz uma 
série de ganhos se for realmen­
te implementada, principalmen­
te quanto à segurança das cargas 
e à redução dó tempo de trans­
porte até o destino final", afirma 
o coordenador de Logística do 
Teuto, Cláudio José da Silva, A 
empresa calcula quê o prazo de 
entrega dos produtos seria redu­
zido em cerca de 30%.

A chegada das mercadorias de 
forma mais rápida ocorre por­
que os cam inhões das em pre­
sas não precisam parar no pos­
to para que os fiscais chequem 
se a declaração da carga está 
correta. O "trabalho" todo é fei­
to por uma antena de rádio, que 
se comunica com chips instala­

dos nos produ­
tos. O d isposi­
t ivo  pode se r 
co lo ca d o  em 
qualquer parte 
da mercadoria 
- na e m b a la ­
gem ou em c ir­
cuitos internos, 

po r exem p lo  - 
sem alterar sua funcionalidade.

O diretor doiCentro de Pesqui­
sas AvançadasWerner von Braun, 
Dario Thober, explica que o chip 
carrega todo ò "histórico de vi­
da" do produto. "Ao passar pelas 
antenas, o dispositivo enviará as 
informações a uma central e po­
derá confirmar se a mercadoria 
passou por todos os estágios de 
fabricação corretamente, se a no­
ta fiscal foi gerada, se chegou à 
transportadora e, até mesmo, ao 
cliente final", diz Dario.

O diretor esclarece que, ape­
sar de circularem livremente pe­
lo ar, os dados são criptografa­
dos para garantir a segurança 
das empresas e mercadorias, O 
chip também não precisa de ba­

terias ou eletricidade. O.dis- 
positivo sé recarrega ao cru­

zar com as antenas, 
Espalhadas ao lon­

go do trecho. O 
T. cen tro  Wer-

ner von
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tidade privada sem fins lucrati­
vos, idealizou a implantação do 
novo sistema no país.

Padronização
Conhecida como RFID, a nova 

tecnologia já é aplicada em ou­
tros setores. A  rede de super­
mercados Wal Mart, por exem­
plo, utiliza a radiofrequência pa­
ra controle de estoque em suas 
lojas dos Estados Unidos. “O di­
ferencial é que aqui nós quere­
mos um sistema integrado e pa­
dronizado funcionando em to ­
das as regiões. Com  isso, pode­
m os reduzir os custos da im ­
plantação", comenta Eugênio Cé­
sar da Silva, da Secretaria de Fa­
zenda de Goiás. A expectativa é 
qüe o projeto-piloto comece no 
fim de junho e dure cerca de um 
ano. Nesse período, serão tes­
tadas antenas em postos espa­
lhados por um corredor que irá 
da Região Sui até Manaus, no 
Amazonas. Equipamentos tam ­
bém serão co locados em por­
tos e aeroportos.

Além de melhorar o controle 
tribu tá rio  das m ercadorias, o 
RFID também ajudará a co ib ir 
roubos nas estradas, fraudes, 
contrabando e pirataria. “Com o 
chip programado, será possível 
verificar se houve qualquer des­
vio, tanto no processo de fabri­
cação quanto durante o trans­
porte”, ressalta o diretor do Cen­
tro de Pesqu isas W erner von 
Braun. “O roubo de cargas é uma 
preocupação grande da indús- 
tra farmacêutica. Se o projeto 
for realmente implementado, nos 
ajudará a rastrear de maneira 
mais precisa onde estão os pro­
dutos, uma vez que há um chip 
para cada caixa de medicamen­
tos", completa Cláudio José, do 
Laboratório Teuto.

C láudio, no entanto, afirm a 
que empresas e governo ainda 
precisam discutir como será o in­
vestimento. Para os testes ini­
ciais, o Centro Werner von Braun 
d isponib ilizou a infraestrutura 
necessária. Já o projeto-piloto 
será financiado pelo M inistério 
da C iência e Tecnologia (MCT). 
"Colocar um chip em toda a mer­
cadoria vai gerar um custo ad i­
cional. Ainda temos que deba­
ter esse assunto com o MCT", 
pondera Cláudio.

SAIBA MAIS
DADOS A SALVO
A  criptografia é, na origem da palavra, a 
arte de escrever de forma oculta. Povos 
da antiguidade, com o os gregos e os ro­
manos, utilizavam essa técnica para sal­
var informações reveladoras. Nos dias 
de hoje, a criptografia é  uma área da ciên­
cia da computação que se dedica a dar 
mais segurança às informações trocadas 
nos meios eletrônicos. Com  chaves de 
códigos determ inadas por bits, os crip- 
tógrafos conseguem codificar dados para 
que eles fiquem acessíveis somente ao 
em issor e  ao receptor.
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RECEITA 
ÚBERA LOTE 
DE 2006

A Receita Federal abre hoje, a par­
tir das 9h, consulta ao lote residual 
do Imposto de Renda Pessoa Físi­
ca 2006, ano-calendário 2005. o 
total de 35.833 contribuintes, 16.579 
tiveram imposto a pagar, totalizan­
do R$ 86.083.720,94. Terão direito 
à restituição 6.045 contribuintes, 
que receberão um montante total 
de R$ 11.476.555,08. E 13.209 con­
tribuintes não tiveram imposto a 
pagar nem a restituir. Valor disponí­
vel para saque a partir do dia 24.

Ana Am ara l/D N /D .A  Press
EDITORA Luciana Morosini (lucianamorosini.pe@dabr.corri.br) 6 C 0 n 0 IT li3 . r n @ d 3 b r .C 0 m . b r

EUA

AUTORIZAÇÃO 
PARAATUAR 
COM CAPITAIS

0  Banco do Brasil (BB) nos Esta­
dos Unidos recebeu autorização pa­
ra atuar no mercado de capitais nor­
te-americano. 0  Financial Industry 
Regulatory Authority (Finra) autori­
zou atividades relacionadas a ofer­
tas de ações, operações com títu­
los de dívida pública e corretagem 
nos Estados Unidos. 0  BB já havia 
recebido autorização do Fed, o Ban­
co Central do país, para exercer ati­
vidades bancárias em território nor­
te-americano nas mesmas condi­
ções dos bancos locais. De acordo 
com o BB, atualmente, existem cer­
ca de 500 instituições à venda nos 
Estados Unidos, o que abre oportu­
nidades de aumentar a base de 
clientes, atendendo à maior comu­
nidade brasileira fora do país -1 ,4  
milhão de pessoas.

A LEM A N H A

BC DO BRASIL
RECEBE
ELOGIOS

O presidente do Banco Central da 
Alemanha, Axel Weber, mostrou sa­
tisfação em constatar que o Ban­
co Central brasileiro está testando 
modelos e experiências de outros 
países. Para o presidente do BC do 
Brasil, Henrique Meirelles, isso pro­
va que o BC está trabalhando em 
sintonia com as instituições con­
gêneres dos países mais desenvol­
vidos do mundo para continuarga- 
rantindo a estabilidade de preços, 
a estabilidade econômica e a sus- 
tentabilidade do crescimento. .

Televisão foi o item que teve a maior elevação do percentual pago com impostos desde a Copa de 2006

Torcida na Copa 
do Mundo sairá cara

Consumidores ainda estão mal informados
Outra questão levantada pe­

lo presidente do IBPT, João Eloi 
Olenike, é o desconhecimento da 
população sobre o percentual de 
impostos que ele paga sobre ca­
da produto consumido. Como os 
tributos não são explicados e 
compõem o preço final sem de­
talhamento, quem compra não 
tem uma ideia exata do quanto

está pagando de impostos.
Para o presidente do IBPT, es­

se desconhecimento da carga 
tributária prejudica, inclusive, a 
cobrança que a população de­
veria fazer a respeito da aplica­
ção correta dos impostos que 
são arrecadaso nos produtos, 
consumo e serviços: Na avalia­
ção de João Eloi Olenike, é pre­

ciso conscientizar a população 
sobre a carga tributária ap lica­
da no país.

Do mesmo modo, a reforma 
tributária deveria ser discutida 
de fo rm a m a is con tunden - 
te."Não é só nos produtos mais 
consum idos no período de Co­
pa do Mundo que pagamos mui­
tos impostos. É preciso que as

pessoas tenham consciência 
disso, para também  exigirem 
seus direitos quanto a aplica­
ção dos tributos. Na avaliação 
do IBPT, do jeito que a reforma 
tributária está sendo colocada, 
não passará de uma simplifica­
ção de tributos, mas sem resol­
ver o problema", finaliza João 
Eloi Olenike.

Produtos relacionados 
ao torneio têm alta 
taxa de tributação

Juliana Cavalcanti

Julianacavalcanti.pe@ dabr.com .br

Para quem está planejando 
reunir os amigos durante 
os jogos da Copa do Mun­

do, vale a pergunta: - Você sabe 
quanto paga de imposto no pre­
ço final da cerveja, do apito e da 
bandeira que usará para torcer 
pela Seleção Brasileira? Segundo 
uma pesquisa realizada pelo Ins­
tituto Brasileiro de Planejamento 
Tributário (IBPT), os tributos po- 
dém representar até metade do 
preço de um produto.

É o caso da cerveja, cuja tribu­
tação equivale a 54,80% do va­

lor cobrado ao consumidor. Ape­
sar de ter diminuído nos últimos 
quatro anos na maioria dos itens 
pesquisados, a carga tributária 
ai.nda é bastante elevada. "Hou­
ve uma pequena queda, princi­
palmente relacionada áo fim da

T rib u to s  podem  
re p re sen tar a té  
50 %  d o  p reço

CPM F e a alteração da tributa­
ção, mas não são percentuais sig­
nificativos. A carga tributária con­
tinua alta", afirma o presidente 
do IBPT, João Eloi Olenike.

Numa bola de futebo l, por 
exemplo, 46,49% do preço final

são impostos. Em 2006, o per­
centual era de 47,69%. Já no pa­
drão (camisa e calção), os tribu­
tos equivalem a 34,67% do valor 
cobrado. Entretanto, a campeã 
em relação à elevação do per­
centual pago com impostos des­
de a Copa de 2006 é a televisão.

No modelo pesquisado pelo 
IBPT, de 29 polegadas, 38,34% do 
preço final eram impostos na últi­
ma Copa do Mundo. Hoje, esse 
percentual passou para 44,94%. 
Num equipamento que custa, em 
média, R$ 800, os impostos signi­
ficam R$ 360. "A cobrança de im­
postos no Brasil tem uma caracte­
rística muito ruim, porque incide 
de forma muito grande no consu­
mo. Duas pessoas que compram a 
mesma TV, independente da ren­
da, vão pagar os mesmos impos­
tos e isso acaba prejudicando os 
mais pobres", critica Olenike.

Carga da cerveja equivale a 54,80% 
do valor cobrado
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se ligue nas dica
DÉBITOS

Declaração 
anual nas contas 
de maio
Os consumidores devem ficar atentos às fatu­
ras de maio de serviços de energia elétrica,

. água, telefonia e de TV a Cabo. Eles precisam con­
ferir se nelas veio a declaração anual de quita­
ção de débitos. Na avaliação da Pro Teste, as 
empresas não podem prever a possibilidade de 
cobranças futuras alegando serviços prestados 
e não faturados, se a declaração é referente ao 
ano anterior e houve tempo suficiente para as 
cobranças. A declaração compreende os me­
ses de janeiro a dezembro de cada ano. Terão 
direito a recebê-la os consumidores que quita­
rem todos os débitos relativos ao ano de refe­
rência. Para a Pro Teste, o principal ponto posi­
tivo é que os consumidores não precisam mais 
guardar as contas por vários anos pára evitar co­
brança indevida de fatura já paga.

INTERNET

Publicidade 
terá alerta sobre 
velocidade
Decisão judicial determjnou que as publicida- 
des de banda larga dasempresas de telefonia 
fixa veiculadas em mídias online vão precisar 
alertar que velocidade ofertada não corres­
ponde a efetivamente prestada. Será preciso 
incluir de forma legível que a velocidade anun­
ciada é nominal máxima, podendo sofrer va­
riações decorrentes de fatores externos. As 
demais formas de comunicação publicitária 
devem conter a advertência a partir do próxi­
mo dia 29.

BEBIDAS

Crianças e 
grávidas devem 
evitar consumo
As bebidas recém-lançadas pela Nestlé, Nes- 
cau fast e Alpino, não devem ser ingeridas por 
grávidas e gestantês. De acordo com a Pro Tes­
te, elas têm menos açúcar do que a versão ori­
ginal do Nescau pronto para beber. Porém, es­
sa redução no teor de açúcar é conseguida pe­
la adição de sucralose, um edulcorantç artifi­
cial não indicado para grávidas e crianças. Nes- 
ton, no entanto, não tem edulcorante, mas a 
quantidade de gordura saturada ultrapassa 
50% das necessidades diárias de umá crian­
ça até 3 anos.

Cliente pode ser ressarcido
Banco Santander terá que 
devolver multa cobrada na 
quitação antecipada de 
financiamentos ou leasing

U ma sentença judicial determina 
que o Banco Santander devol­
va o valor correspondente à 

multa cobrada a clientes que antecipa­
ram a quitação de financiamentos a 
partir de 2002. A decisão foi tomada 
na primeira instância da Justiça de Bra­
sília (DF), mas beneficia clientes e ex- 
clientes em todo o Brasil que, durante 
esse período, optaram pela antecipa­
ção da quitação de qualquer tipo de fi­
nanciamento, principalmente de Cré­
dito Direto ao Consumidor (CDC) e lea­
sing de veículos, crédito pessoal e cré­
dito consignado.

A ação coletiva foi movida pelo Insti­
tuto Brasileiro de Estudo e Defesa das 
Relações de Consumo (Ibedec). Para 
saber se terá direito à devolução, o clien- ■ 
te ou ex-cliente deve verificar, no con­
trato da época, se havia cláusula pre­
vendo a cobrança de tarifa ou multa ao 
consumidor que fizesse o procedimen­
to-. O cliente pode ser habilitado junto 
ao Ibedec, para ter a sentença execu­
tada e obter o direito de receber o res­
sarcimento dos valores pagos como 
multa. Para isso, deverá enviar à enti­
dade cópias da identidade, CPF, con­
trato e do recibo da quitáção.

O caso foi motivado pela procura pe­
lo Ibedec de usuários do financiamen­
to pelo banco, que reclamavam de te­
rem precisado pagar multas para an­
tecipar o restante das parcelas do finan­
ciamento ou empréstimo que haviam 
recebido. As multas, de acordo com o

Fabyana M ota/O N /D .A  Press

Processo contra Santander foi primeiro a ter sentença judicial proferida sobre o assunto

Ibedec, variavam, podendo ser de R$
1.000 ou até mesmo de 10% do valor 
total do saldo devedor.

O caso relativo ao Santander não é 
único. De acordo com o advogado Jo ­
sé Geraldo Tardin, presidente do Ibe­
dec, outros bancos também cobra­
vam multas consideradas indevidas 

. sobre a antecipação de quitação de 
débitos e estão sendo processados 
pelos clientes. O processo contra o 
Santander foi o primeiro a ter uma 
sentença judicial proferida em rela­
ção ao assunto. A Justiça determinou 
que a empresa seja multada em R$
1.000 por cada ocorrência.

As regras para liquidação antecipa­
da de dívidas no Brasil foram altera­
das pelo Banco Central em 2007, a par­
tir de quando ficou proibido estabele­
cer multas ou tarifas especiais sobre 
quem preferisse antecipar a quitação 
de financiamento. Os valores corres­

pondentes a contratos anteriores não 
chegaram a ser devolvidos, gerando as 
ações protocoladas pelo Ibedec.

A decisão foi em primeira instância 
e ainda cabe recurso por parte do ban­
co. "Processos desse tipo têm parado 
na segunda instância, de forma geral", 
explicou Tardin, que imagina que o pro­
blema afetou um grande número de 
usuários em todo o país. "Acreditamos 
que pelo menos 20 milhões de pes­
soas tenham feito a atencipação da 
quitação de financiamento nesse pe­
ríodo e tenham sofrido essa cobrança 
de multa", indicou o advogado.

O Ibedec pode ser consultado atra­
vés do e-mail ibedec@ibedec.org.br, ou 
pela página da entidade na internet, 
www.ibedec.org.br. Procurado pela re­
portagem, ó Banco Santander infor­
mou que não irá se pronunciar sobre o 
assunto enquanto a sentença for con- 
cédida apenas em primeira instância.

Cartões de crédito admitem abusos
Vânia Crlstino

vaniacristino.df@ dabr.com.br

Na batalha qae trava com o M inis­
tério da Justiça, o setor de cartões de 
crédito acusou o golpe. Pela primeira 
vez, os representantes do setor reco­
nheceram a existência de práticas que 
prejudicam os direitos do consum i­
dor. Temendo a regulamentação que 
está para sair, eles se comprometeram, 
numa reunião com  o m in istro Luiz 
Paulo Barreto, na semana passada, a 
reduzir as cobranças indevidas e a 
prestação de serviços sem so lic ita ­
ção, além de fornecer inform ações 
precisas sobre as tarifas. Segundo a 

. assessoria de Barreto, o acordo não vai 
evitar que o Conselho Monetário Na­
cional crie normas mais rígidas para 
coibir a prática reiterada de abusos 
pelas operadoras.

"Precisamos de uma resposta rápi­
da, pois queremos evitar o endivida­
mento dos 30 milhões de novos con­
sumidores brasileiros", cobrou Barre­
to no encontro com os presidentes da 
Associação Brasile ira de Empresas 
de Cartões de Crédito e Serviços, Pau­
lo Caffarelli, e da Federação Brasile i­
ra de Bancos, Fábio Barbosa. Os exe-, 
cutivos prometeram formalizar o acor­
do por meio de uma carta ao m inis­
tro até o início de junho, detalhando 
as medidas que serão tomadas para 
resolver a situação.

Os problemas com cartões de crédi­
to lideram as queixas dos consumido­
res referentes ao setor financeiro.Da- 
dos do Sistema Nacional de Informa­
ções de Defesa do Consumidor (Sindec) 
apontam que,no período de agosto de 
2008 a setembro de 2009, as cobran­
ças indevidas corresponderam a 74,3%

das reclamações levadas aos Procons 
de 22 estados e do Distrito Federal.

Segundo Barreto, o Banco Central 
(BC), representado na reunião pelo di­
retor de Política Monetária, Aldo Luiz 
Mendes, conseguiu evitar abusos com 
a regulamentação das tarifas dòs ban­
cos. Ele espera, agora, que o mesmo 
se dê em relação aos cartões de cré­
dito. "Nossa preocupação é que as prá­
ticas abusivas possam ter migrado pa­
ra os cartões de crédito. Daí a impor­
tância de o' BC regulamentar as tari­
fas dos cartões", afirmou o diretor do 
Departamento de Proteção e Defesa do 
Consumidor, Ricardo Morishjta.

O BC resistiu o quanto pôde em regu­
lamentar o setor. Na semana passada, 
o órgão divulgou um extenso relatório, 
segundo o qual o setor tem um eleva­
do grau de concentração,limitando a 
concorrência.
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Em livro, José Geraldo 
Aguiar afirma que o 
cangaceiro sobreviveu à 
emboscada de 1938 e 
viveu até 1993

Ana Clara Brant

anaclarabrant.df@ dabr.com .br

D epois de E lv is Presley, 
Raul Seixas e até Michael 
Jackson, quem diria, até 

Virgulino Ferreira da Siiva, o Lam­
pião, considerado o maior can­
gaceiro de todos os tempos, não 
morreu! Quer dizer, pelo menos 
não da maneira como a maioria 
das pessoas conhece e que es­
tá relatada nos livros de histó­
ria: durante um tiroteio, na em ­
boscada de Angicos, em Sergipe, 
em 1938. Logo após esse célebre 
episódio, Virgulino Ferreira teria 
vivido como comerciante e fa­
zendeiro no Norte de Minas, e 
morreu com 96 anos, em 1993, 
em Buritis (MG). Isso é o que ga­
rante o escritor, pesquisador e 
fotógrafo José Geraldo Aguiar, 
60 anos, autor do livro Lampião, 
o invencível: duas vidas e duas 
mortes (Editora Thesaurus).

Na obra, Aguiar expõe o ‘ou­
tro ladò da moeda’ ’e mostra por 
meio de entrevistas, docum en­
tos e até depoim entos do su ­
posto Lampião sobre como se 
deu essa sobrevida. “0  que pa- ■ 
ra o homem sábio é descober­
ta, para os outros pode ser lou­
cura. Muita gente acha que sou 
louco, mas m uitos acreditam  
em mim. Foram 17 anos de mui­
ta pesquisa e um árduo traba­
lho e eu tenho a convicção de 
que o hom em  que conhec i e 
convivi durante cinco meses era 
realmente o Lampião", assegu­
ra o escritor.

José Geraldo Aguiar sempre 
foi um grande admirador do “se­

nhor absoluto do Sertão” e, vez 
por outra, ouvia rumores de que 
havia um homem em sua c ida­
de, São Francisco (MG), à beira 
do rio de mesmo nome, que to ­
dos julgavam ser Lampião. “0  
Rio São Francisco era a estrada 
do Sertão. Então, vários canga­
ceiros acabaram indo para essas 
bandas. Logo após a batalha de

Segundo o escritor, Lampião fugiu, 
passou pela Bahia, Piauí e, junto com 
Maria Bonita, viveu em Minas Gerais

Foram 17 anos de
muita pesquisa e 

um árduo trabalho e eu 
tenho a convicção de que o 
homem que conheci e 
convivi durante cinco meses 
era realmente o Lampião
José Geraldo Aguiar, escritor

Angicos, em que ele foi dado co­
mo morto. Lampião fugiu, pas­
sou pela Bahia, Piauí, até que, 
em 1950, ele e Maria Bonita aca­
baram se estabelecendo em M i­
nas. Ele viveu na clandestinida­
de e chegou a ter 13 identida­

des falsas”, afirma o pesquisador.
Segundo a versão de Aguiar, 

Lampião era um sujeito muito 
astuto, inteligente e não condizia 
com seu temperamento ser mor­
to da maneira que foi, com um ti­
ro, e degolado, posteriormente. 
“Ele fugiu. Ele era uma pessoa 
de fama mundial. A morte dele foi 
uma farsa. Uma satisfação à so­
ciedade. Ele disse a seus coman­
dados que iria fazer uma grande 
viagem. E tenho inúmeros de­
poimentos no meu livro que com­
provam essa versão de que ele 
realmente viveu em Minas até 
os 90 anos”, enfatiza. E com re­
lação à famosa cabeça que se­
ria de Lampião e que foi, inclu­
sive, fotografada? “Não era dele. 
Abordo isso no meu livro tam ­
bém. Temos até h istoriadores 
que afirmam de que aquela ca­
beça pertencia, na verdade, a um 
outro cangaceiro, de nome Zé 
do Sapo”, d iz .

0  autor defende com unhas e 
dentes sua versão sobre a outra 
morte do famoso capitão e nar­
ra com detalhes os seus encon­
tros com ele. Não foram fáceis, 
mas a profunda adm iração de 
Aguiar pelo cangaceiro foi o fa­
tor preponderante para que ele 
ganhasse a confiança definitiva 
de Lampião, como ele relata no 
livro: “Em meio aos comentários 
sobre gostos e costumes, soltei 
que a história de Lampião era a 
que mais me atraía. Ante a pro­
núncia do nome, olhou-me de 
maneira diferente e pediu que 
eu permanecesse mais tempo 
ali. Mas como não podia ficar, 
acompanhou-me até a porta, de 
onde, tirando os óculos escuros, 
convidou: “Volte amanhã, cabra. 
Ao virar para trás e aceder o con­
vite, percebi que seu olho direi­
to era quase fechado.”

“Foi uma conversa muito difí­
cil, ele não se revelou de cara. 
Era um homem muito sério, si-

0  autor defende sua versão e narra com detalhes seus encontros com Virgulino

sudo e depois de algum tempo, 
disse que após a sua morte, eu 

, estava autorizado a revelar ao 
mundo a sua sobrevida. Foi o que 
fiz, apesar de ainda hoje viver • 
sob ameaça”, revelou, sem que­
rer entrar em detalhes. Na obra, 
há um trecho em que a filha de 
Lampião e Maria Bonita, Expedi­
ta Ferreira Nunes, conta o moti­
vo de ter se recusado a fazer um 
exame de DNA para comprovar 
que aquele senhor que vivia no 
Sertão mineiro era o seu pai. Ex­
pedita declarou que não perde­
ría tempo com aquela história e 
disse mais: “0  meu pai, o que eu

conheço pela história, era um 
homem, não um frouxo, nem um 
covarde para viver esse tempo 
todo fugindo".

Segundo Aguiar, é natural que 
os descendentes do cangaceiro 
não queiram falar no assunto, e 
que alguns deles realmente mu­
dam de prosa quando se toca no 
nome Lampião. Mas garante não 
se importar. "A história dele sem­
pre teve muito mistério, afinal, é 
um mito. É normal a família não 
querer ficar remoendo nisso. Mas 
eu me sinto muito feliz e privile­
giado de ter revelado toda essa 
história”, garante.

Especialista duvida da versão
O historiador Frederico Pernam­

bucano de Mello, um dos maiores 
especialistas de Lampião e do can­
gaço no Brasil, revela que já ouviu 
algo a respeito dessa versão sobre 
a "nova vida” do capitão em.Minas 
Gerais. Entretanto, afirma-que as' 
evidências são comprovadamen- 
te suficientes para indicar que ele 
realmente morreu durante um tiro­
teio na batalha de Angicos, em 28

de julho de 1938.
“Logo que sua cabeça foi corta­

da, ela foi exibida e várias pessoas; 
amigos de infância, conterrâneos, 
companheiros a examinaram e as­
seguraram que era sim a cabeça 
de Lampião. Temos pelo menos 
40 depoimentos nesse sentido. 
Além do mais, fotos da cabeça fo­
ram comparadas com fotos dele. 
0  corpo foi examinado também.

Como historiador, não encontro ' 
nenhum motivo razoável para que 
ele não tenha morrido do jeito que 
conhecemos. Nada que atestas­
se sua morte foi oculto", destaca 
Pernambucano de Mello.

Ele acrescenta que é natural que 
sua morte e sua história provoquem 
controvérsias, assim como de ou­
tros mitos como Hitler, Elvis Pres­
ley, e que este é um tema a ser tra­

tado muito mais por psicólogos do 
que por historiadores. “As pessoas 
gostam de fomentar essas histó­
rias, criadas por quem admira essas 
figuras: faz parte da sobrevivência do 
mito. Com relação ao Lampião, e u .

mesmo já segui meia dúzia de pis­
tas de que ele estava vivo e não deu 
em nada. Não li este livro, mas que­
ro ler e examinare conhecer as ra­
zões que levaram o autor a acredi­
tar nessa versão”, afirma.

Na versão oficial da m orte de Virgulino Ferreira da S.ilva, Q Lampião, que nasceu em. 
julho de 1897, em  Pernambuco, consta que, em  28  de julho de 1938, forças policiais, as 
volante, promoveram  uma em boscada a um  grupo de cangaceiros, na localidade de 
Angicos, m unicíp io de Poço Redondo, no Sergipe, m atando 11 pessoas e-apresentando 
às autoridades suas cabeças, d izendo que se tratava de Virgulino Ferreira da Silva, sua 
m ulher Maria Bonita e de alguns seguidores.

Lampião não morreu em Angicos
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UMA ROSA COM AMOR
Claude pede d esculpas pelo que disse a Serafina. 
C laude pede para Serafina ir com  ele ao jantar corh o 
casal Sm ith. Serafina pede, em  troca, que Claude vá ao 
casarão  e confirm e que reatou o namoro. Erci vai à 
casa de Roberta para falar com  Nara. Nara e Erci 
trocam  acusaçõ es na casa de Roberta.

G L O B O

MALHAÇÃO
Emílio e Araci trocam ofensas no palco e o comediante 
surpreende a todos ao se levantar da cadeira de rodas. 
Cissa exige que Paulo Roberto demita Janaíná. Bia Gonsola 
Bernardo. Janaína não aceita fim de romance. Após ver 
Bernardo é Bia se beijando, Valentina incentiva Cristiana a 
ligar para Flávio. Cristiana o procura e os dois se beijam.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Viviane pede para Breno não contar que ela estava 
liderando os d esab rig ad o s na invasão  à c lín ica . 
Ricardo in icia coleta dos óvulos de Beatriz. Ricardo 
não deixa Fernanda levar os óvulos de Beatriz. O 
m édico avisa do su cesso  do procedim ento e Daniel, 
furioso, estoura um a lâm pada.

TEMPOS MODERNOS
Hélia fica arrasada ao ver lolanda na casa de Leal. Tertuliana 
se surpreende ao descobrir que Hélia sabe que Nelinha não 
é filha de Leal. Jannis e Túlio se reconciliam. Hélia pergunta 
se Niemann é o pai 'de Nelinha. Ramón diz a Ditta que vai 
entrar com o processo de divórcio, Mádrugadinha é 
atacado e Leal fica nervoso para saber o que houe.

PASSIONE
Eugênio sente-se mal durante um passeio com Bete. Stela 
fala para o marido que vai se encontrar com amigos, m as 
acaba encontrando um  rapaz na praia. Bete vai ao 
cemitério rezar por seu primeiro filho, que nasceu morto. 
Olavo leva, contrariado, a filha grávida ao altar. Bete fica 
atônita ao ler p  testamento de Eugênio.

R EC O RD

BELA, A FEIA
Um casal encontra o corpo de Shèyla no mar. Márcia e 
D ouglas recon hecem  0 corpo. Valentina elogia 0 • 
trabalho de Diogo. Sam antha revela qüe Luddy m orre 
de c iú m es de Guto. Bela não conta para Rodrigo que 
Sh eyla estava parecida com  Valentina. C ín tia  tira 0 
vestido e tanta agarrar Rodrigo, que a  rejeita. Ela 
revela que nunca existiu um  bebê.

h o je n a tv
INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANAL 11

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO
ENSINO MÉDIO
TELECURSO
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FUNDAMENTAL
SAGRADO
GLOBO RURAL
BOMDIARN
BOM DIA BRASIL
RADAR
MAIS VOCÊ
GLOBO NOTÍCIA
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EDIÇÃO
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20H15 JORNAL 00H15 JORNAL DA NOITE 20H45 REDETVNEWS
NACIONAL 01H00 A NOITE É UMA 21H45 OPERAÇÃO DE

20H55 PASSIONE CRIANÇA RISCO
21H55 TELA QUENTE 02H15 ESPAÇO VIDA 22H15 SUPERPOP

CARGA VITORIOSA ■ 00H10 LEITURA
EXPLOSIVA 3 DINÂMICA

23H55 JORNALDA SIMTV- REDETV 00H40 VINHO A MESA
GLOBO CANAL 17 01H10 SUPER PAPO •

00H30 PROGRAMA DO JÔ 03H00 IGREJA DA GRAÇA,
02H0O SESSÃO BRASIL 05H00 IGREJA NOSSO LAR

CAZUZA-0 INTERNACIONAL
TEMPO NÃO PÁRA DA GRAÇA DE TV CÂMARA NATAL

DEUS CANAL 37 (CABO TV)
BAND NATAL -REDE 06H00 IGREJA MUNDIAL
BANDEIRANTES CANAL 3 DO PODER DE 08H00 SINTONIA BRUNO

DEUS NATAL BARRETO
07H00 CONCESSÃO 09H00 REPRISE DA

07H0O PRIMEIRO JORNAL 08H00 TV CRIANÇA SESSÃO
07H30 DESENHO 08H30 LEITURA ORDINÁRIA 13.05
08H00 BANDKIDS DINÂMICA- 12H30 CÂMARA
09H15 QUASEANJOS PRIMEIRA EDIÇÃO CULTURAL
10H00 DIA DIA 09H00 TVKIDS 13H00 REPRISE DO
11H15 JOGO ABERTO 09H45 MANHÃ MAIOR BATENDO BOLA
12H30 JOGO ABERTO E 12H00 REDETVESPORTE 14H00 EXPRESSÃO

AÇÃO 12H25 VIDA BOA NACIONAL
13H15 BOATARDE RN 13H00 IGREJA DA GRAÇA FIDELIDADE
14H00 NA BOCA DO RN PARTIDÁRIA

MUNDO 13H30 CONVERSA 15H10 DJALMA MARINHO
14H30 BAND MULHER FRANCA 15H30 . TALENTO TUNAY
15H00 BOA TARDE 14H00 IURD NATAL-AO 16H50 PERSONALIDADE
16H00 MÁRCIA VIVO CARLOS BRACHER
17H30 BRASIL URGENTE 15H00 ATARDEÉSUA 18H10' MEMÓRIA
18H50 RN URGENTE 17H00 TV CRIANÇA POLÍTICA
19H20 JORNALDABAND REPRISE HAGAHÚS
20H15 VIDEONEWS 17H30 POKEMOM ARAÚJO
20H25 SHOW DA FÉ 18H30 POKEMON 18H30 JORNALDA
20H50 VIDEONEWS 19H00 '  SIM ESPORTES CÂMARA
21H00 BONES-ESTREIA 19H22 SIM NOTÍCIAS 19H00 REPRISE DO
22H15 CQC 19H45 TV FAMA BATENDO BOLA

20H00 RN EM PAUTA
21H06 PENSANDO BEM
22H00 REPRISE DO

JORNAL
22H30 PROGRAMAÇÃO

AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DEStA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

Aconteceu em Woodstock (Taking 
Woodstock, EUA, 2009). De Ang Lee. Elenco: 
Demetri Martin, Liev Schreiber, Emile Hirsch, 
Jeffrey Dean Morgan, Paul Dano, Eugene 
Levy. Dan Floger, Imelda Stauton. Em 1969, 
quando o hotel dos pais de Elliot Tiber 
(Demetri Martin) é ameaçado de despejo, 
ele oferece o local para promover um show 
de rock e arrecadar dinheiro, sem imaginar 
que se trata do Festival de Woodstock. 
Cinemark 1. 14h. 14a.

ESTREIA

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra, 
2010). De Ridley Scott. Elenco: Russell Crowe, 
Cate Blanchett, Mark Strong. Inglaterra, 
século 12. Com a morte do rei da Inglaterra 
Ricardo I, Robin Hood. o experiente arqueiro e 
ex-integrante do exército da Coroa, viaja para 
Nottingham, um lugar que sofre com a 
corrupção de um xerife tirânico e impostos 
assustadores. Lá. ele.se apaixona pela 
espirituosa viúva Lady Marion. Com o país 
enfraquecido por décadas de guerras, Robin e 
seus companheiros iniciam uma grande 
aventura. Cinemark 2.12h50,15h50,19h50,

' 22h. Moviecom 6.15hl0,17h55,20h40 
(13h30,16hl0,18h55,21h40)* Cinemark 4  • 
(dub). Ilh50,14h55,17h55,21h, OOh** 14a.

CONTINUAÇÃO

A hora do pesadelo (A Nightmare on Elm 
Street, EUA, 2010). De Samuel Bayer. Elenco:

a s t r o s

ÁRIES Í21/03 a 20/04)

Tente não perder tempo com a melancolia 
típica da segunda-feira, pois o dia deverá 
ser produtivo e compensador. Para que 
isso aconteça você terá que controlar seu 
pessimismo.

TOURO (21/04 a 20/05)

Parece até que ainda é fim de semana, pois 
distrações na forma de convites e fofocas 
estarão presentes. Muito cuidado, pois elas 
podem atrapalhar a sua eficiência.

GÊM EOS (21/05 a 20/06)

Apesar de ser segunda-feira, a possibilidade de o 
dia ser fabuloso no campo do romance é grande. 
De modo geral, você conseguirá dar conta da 
sua agenda, o que h e  perm itirá relaxar.

Jackie Earle Haley, Rooney Mara, Kyle Gallner, 
Katie Cassidy, Thomas Dekker. Kellan Lutz, 
Clancy Brown, Connie Britton. Um grupo de 
pessoas começa a ter o mesmo sonho à noite, 
com o mesmo homem, que usa um suéter 
esfarrapado, listrado de vermelho e verde, um 
chapéu de feltro gasto cobrindo parte de um 
rosto desfigurado e uma luva de jardinagem 
com lâminas no lugar de dedos: Freddy 
Krueger. Ele aterroriza um a um, entre as 
paredes sinuosas de seus sonhos, onde é ele 
quem dita as regras e a única saída é acordar. 
Quando um deles sofre uma morte violenta, 
eles logo se dão conta de que o que acontece 
em seus sonhos se concretiza na realidade e, 
se quiserem se manter vivos, terão de 
permanecer acordados. Cinemark 5.17h35. 
22h25. Moviecom 5.15h05,19h30.18a.

Missão quase impossível (The Spy Next 
Door, EUA, 2010). De Brian Levant. Elenco: 
Jackie Chan, Lucas Till, Amber Valletta. Billy 
Ray Cyrus, George Lopez, Magnús Scheving, 
Madeline Carroll, Katherine Boecher. Bob Ho 
(Jackie Chan) trabalha como babá dos filhos 
do vizinho. Quando um dos garotos, 
acidentalmente, faz download de um arquivo 
confidencial, ele precisa lutar contra uma 
unidade secreta de agentes. Cinemark 7 
(dub). 12h, 14h05. Moviecom 3 (dub). 15h30, 
17h30,19h30,21h30.10a.

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2, EUA, 2010). 
De Jon Favreau. Elenco: Robert Downey Jr., 
Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. No longa, o 
mundo já sabe que o inventor bilionário Tony 
Stark é o super-herói blindado Homem de

CÂNCER (21/06 ã 22/07)

Você hoje estará ainda mais tranqüilo do que 
de costume, se é que isso é possível. Aproveite 
para lidar com situações que exijam paciência, 
no trabalho e na vida pessoal.

LEÃO (23/07 a 22/08)

O dia de hoje favorece comunicação e 
entendimentos de módo geral. Fique atento a 

• novas oportunidades profissionais. Mesmo 
que esteja bem, não custa considerar as 
possibilidades.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

\focê hoje sofrerá as consequências se não 
levar em consideração a opinião e os pontos 
de vista dos outros. Uma postura intransigente 
não lhe ajudará em  nada. m uito pelo contrária

Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia 
e do público para compartilhar sua tecnologia 
com as forças armadas, Tony reluta em 
divulgar os segredos por trás da armadura do 
Homem de Ferro, temendo que as 
informações caiam em mãos erradas. Tendo 
Pepper Potts e James "Rhodey" Rhodes ao 
seu lado, Tony estabelece novas aHanças e 
enfrenta poderosas forças. Cinemark 3 (dub). 
12h4Q 15h20,18h05,20h50,23h30**. 
Cinemark 7.16h20,19h,21h50.00h25**. 
Moviecom 4.14h30.16h55,19h20,21h45. 
Moviecom 7 (dub). 13h55,16h20,18h45, 
21hl0.12a.

Alice No País Das Maravilhas (Alice in’ 
Wonderland, EUA, 2010). Diretor: Tim Burton. 
Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, 
Michael Sheen, Anne Hathaway. Aos 19 anos, 
Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de 
um casamento arranjado. No mundo mágico, 
ela reencontra os personagens estranhos, 
como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca e 
a Rainha Vermelha, inspirados na obra de 

. Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica que a 
jovem tentará encontrar seu verdadeiro 
destino e acabar com o reino de terror dã 
Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). Ilh20*. 
16h30.18h50,21hl0.23h50** Cinemark 6 
(dub, 3D). Ilh30*, 14h20,17h05. Cinemark 6 
(3D). 19h30,21h55,00h20**. Moviecom 1 
(dub). 14h, 16hl5,18h30,20h50. Moviecom 5. 
17hl0,21h35.10a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco 
(Nelson Xavier, CristianeTorloni. Giulia 
Gam).Chico Xavier é uma adaptaçãopara o

LIBRA (23/09 a 22/10)

O dia de hoje lhe reserva experiências positivas 
e pgradáveis, tanto no trabalho quanto na vida 
pessoal. Sua sorte poderá vir inesperadamente, 
cabe a você aproveitá-la e transformá-la.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

As condições estarão estáveis em relação a 
assuntos domésticos. Mas caso você ou 
seu parceico/parceira resolva revirar velhos 
problemas... Cuidado, pois o tempo pode 
fechar!

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

É importante ser responsável e estar disposto 
a assum ir sua cota dê obrigações. Se tentar 
escapar de uma tarefa chata, prepare-se para 
o pior. A reação não será nada boa.

cinema que descreve a trajetória do médium* 
Chico Xavier, que viveu 92 anos desta vida 
terrena desenvolvendo importante atividade 
mediúnica e filantrópica. Vida conturbada, 
com lutas e amor. Seus mais de 400 livros 
psicografados, consolaram os vivos, pregaram ■ 
a paz e estimularam caridade. Fênomeno? 
Fraude? Os Espíritos existem? Para os 
admiradores mais fervorosos, foi um santo.
Para os descrentes, no mínimo, um 
personagem intrigante. Cinemark 5.12h20,
15h, 19h45. Moviecom 2.15h35.20h25 (14hl0 
- 16h35,19h, 21h25)*. L.

* Esta sessão será exibida somente no 
sábado, domingo e feriado.
** Esta sessão será exibida apenas no sábado.
:: Esta programação é válida até dia 2G de 
maio e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark; 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a. 5a (3D): R$
19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$
14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 
12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 
ou R$  6: após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Ao se deparar com um obstáculo que já 
enfrentou, experimente um caminho diferente. 
Apesar de a situação ser a mesma, o que antes 
deu certo anteriormente pode não funcionar.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Explore ao máximo a sua criatividade e a sua 
simpatia hoje. pois esses devem ser seus 
maiores trunfos para alcançar o que 

.ambiciona. Você será praticamente imbatrvei.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Quando à questão d iz respeito a pessoas 
próxim as e queridas, você raram ente 
consegue deixar a em oção de lado. Erros e 
acertos acontecem  quando o envolvim ento 
é m uito grande.

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H07
06H25
07H15
08H08
08H14
09H39
09H42
12H00

12H45
13H15
13H45
14H35

15H45

17H26
17H30
18H00

18H50

19H10

ATRAÇÃO/ INTERTV

resumo novelas

HOJE EM SESSÃO BRASIL 0  FILME CAZUZA - 0  TEMPO NÁO PÁRA

S B T

destaque hoje

»  ■ Natal, segunda-feira, 17 de maio de 2010
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A escolhida

Dondoca à solta 
noshopping
Tamitiy Di Calafiori viverá sua 
primeira personagem contem ­
porânea em Passione, novela 
das oito que estreia hoje, na 
Globó. "Estou muito ansiosa 
para mostrar meu lado atual 
nessa trama. Afinal, não sou 
uma pessoa de época", brinca 
a atriz. Sua personagem é a 
patriçinha paulista Lorena, fi­
lha de Stela e Saulo, interpre­
tados por Maitê Proença e 
Wernpr Schunemann. Segun­
do Tammy, sua personagem 
dará uma virada a partir do ca­
pítulo 40 da trama de Silvio de 
Abreti. "Lorena é uma menina 
carente que supre isso com as 
compras. Ela é criada para ser 
um espelho da mãe", define.

Cléo Pires está mesmo podendo. Afinal, ela está cotada para ser a 
protagonista de Girassol, próximá produção das seis da Globo, escrita 
por Walter Negrão. Depois de recusar o papel de vilã em Escrito nas 
estrelas, a atriz é tida como melhor opção para substituir JulianaPaes, 
que está grávida. A última participação de Cléo na TV foi em Caminho 
Das índias, como a venenosa Surya.

Foi bem Foi mal I
..... . . . .  . . . .  , ... . . .... .... Jr . . . . . . . . .

O Globo mar, da Globo. O programa foge dos assun- O excesso de tempo Jios comerciais do GNT. Dá 
tos explorados nas outrâs produções da emissora e até para esquecer o que estava assistindo antes 
mostra situações curiosas para o telespectador. do intervalo. t

Os Saltimbancos
novamente no TAM
Espetáculo infantil, do 
grupo Oxente de teatro, 
terá duas apresentações 
nesta terça, em Natal

A estória de quatro animais 
revoltados com  as obri­
gações impostas pelos 

patrões é sinônimo de diversão 
garantida para crianças, adoles­
centes e pessoas de todas as 
idades. Trata-se do famoso m u­
sical infantil Os Saltimbancos, 
que será apresentado nesta ter­
ça-feira, dia 18 de abril,'em dois 
horários - às 9h e às 15h -, no 
Teatro A lberto Maranhão. A rea­
lização é da Ribalta Produções 
Artísticas. O musical de Sérgio 
Bardotti.e Luiz Enriquez Baca- 
lov, com  versão em português 
de Chico Buarque, é uma mon­

tagem do Grúpo Oxente de Tea­
tro, sediado em Aracaju (SE).

Conta a saga de um jumento 
que não aguenta mais carregar 
peso nas costas e ser chamado 
de burro, um cachorro cansado 
de ser cão de guarda, uma gali­
nha que não bota mais ovo e, ar­
riscada a virar canja, foge de sua 
patroa, e uma gata de madame 
que clama por liberdade para po­
der cantar com a gataria da rua 
e virar uma superstar. Quando 
esses quatro animais se encon­
tram, se unem e decidem ir à ci­
dade para virarem músicos. No 
cam inho encontram uma casa 
habitada por barões e decidem 
ficar por lá mesmo. O problema é 
expulsar os barões da tal casa pa­
ra viverem livres de seus patrões.

Conforme a premiada direto­
ra Virgínia Lúcia Menezes, o tra­
balho foi co.nduzido de tal forma

que possibilita a interação entre 
elenco e platéia. "A intenção é 
proporcionar dinâm ica ao espe­
táculo oferecendo ao público a 
participação ativa durante a apre­
sentação. Assim , a p latéia de 
crianças e adultos estará inseri­
da no universo da encenação, 
seja cantando ou participando 
dos jogos musicais e recreativos 
inseridos na montagem por meio 
de animadores posicionados'na 
platéia", comenta a diretora baia­
na, radicada em Sergipe.

De acordo com Anamaria Bra­
sil, atriz que interpreta a Gata, "o 
grupo estava devendo uma mon­
tagem direcionada para o públi­
co infantil. Sempre que nos apre- 
sentávamos, éramos questiona­
dos: E a í? Quando vocês vão 
montar um infantil? E a gente 
sempre respondia: Breve.! Breve! 
Agora, chegou a hora! A  peça foi

A peça conta a estória de quatro animais que, jüntos, decidem ser músicos

montada com recursos próprios 
e estamos felizes com o resulta­
do. Temos certeza de que o espe­
táculo vai circular bastante".

Oxente
O grupo Oxente surgiu em Ara­
caju, em 2001, com os atores Ed- 
milson Suassuna, André Santa­
na, Rose Ribeiro, Yara Cunha e 
Mareio Aislan. Eles foram convi­
dados pela pedagoga Graça Me­
lo para realizar os projetos "Zé 
Piau em: Vou fazer um mundo 
lindo" e "Água Azul em : Dia de 
Peixamento". O projeto patroci­

nado’ pela Codevasf percorreu 
18 cidades às margens do São 
Francisco para com em orar os 
500 ànos do Rio da Integração 
Naciqnal. Na ativa há nove anos, 
o g r ip o  também já apresentou 
em Natal as comédias O Santo 
e a Porca e o O Casamento Susr 
peitcfco, de Ariano Suassuna.

E sp e tá if j lo  O s  S a lt im bancos

Quandá am anhã, à s  9h  e  à s  15h, n o  TAM  
• 8
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Flávia F re ire/DN/D .A  Press

deu no tw itter @flafreire

@Zecamelo- No Brasil as taxas de juros sobem na velocidade 
dos foguetes para Marte e descem de pára-quedas. Bem 

devagarinho.

Mais shows para Natal
Para todo natalense que adora festas, está chegando uma nova 
casa de eventos: a For Hall. Com um projeto bem diferenciado, 
que pretende oferecer as melhores bandas de entretenimento 
com os mais variados ritmos. E para inaugurar, no dia 2 de junho, 
a animação ficará por conta das bandas Forró do Muído, Forró do 
Bom, Chicabana e Ternura de Menina.

O estilista potiguar Wagner Kallieno já está na Cidade 
Maravilhosa para arrasar em sua estreia no Rio Moda Hype. A 
coleção “curvas e formas" - inspirada nas obras de Oscar 
Niemeyer - entrará na passarela na próxima quinta-feira, no 
Fashion Business, na Marina da Glória.

Arrasando
Felicitações à arquiteta Marília Bezerra. A profissional foi a única do 
RN que recebeu o prêmio da Talent, criado pela Hunter Douglas. 
Como premiação, além de ter seu projeto publicado no livro 
“Decoração de Janelas", fará uma super viagem pela Colômbia.

Depois de andar pelos 
interiores do RN, na sexta- 
feira passada, o deputado 
federal Fábio Faria deu uma 
passadinha no Pitanga Bar 
para dar um abraço no 
amigo Habib Chalita.

Logo mais, às 19h, no auditório da FARN, o senador Cristóvam 
Buarque, à convite do diretório estadual do PDT, participará de 
um debate aberto ao público.

Festão
O grupo Aphaville, em reconhecimento aos investidores de 
Mossoró, promoverá na próxima quinta-feira uma big festa para 
brindar o sucesso. A casa de idéias escolheu o Requinte Buffet 
para receber os clientes e está fechando uma atração nacional 
para animar a noite. O ‘brá’ é tão forte que os últimos convites 
estão sendo bastante concorridos.

Confirm ado
A 62ã Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência, a SBPC, acontece entre os dias 25 a 30 de julho, na 
UFRN, com o tema: "Ciências do Mar: herança para o futuro”. E 
detalhe: já está tão badalado que está sendo reconhecido como 
um dos maiores eventos científicos do País.

Das pick-ups para a web
A super Dj Fam Matos, que está arrasando cada vez mais em toda 
Natal, está cheia de mistérios. 0  que sabemos? Apenas que tudo gira 
em torno de um super site da garotinha! Ela arrasa mésmo, viu?!

i l f ir irTinigntp
O Procurador e Professor Adalberto Targino, diretor-geral do 
Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional e presidente da 
Academia de Letras Juríd icas do RN receberá uma justa 
homenagem. 0  querido receberá, amanhã, às lOh, no Plenário da 
Assembléia Legislativa de nosso estado, a Medalha do Mérito 
Legislativo José Augusto. Trata-se de uma comenda de alto nível, 
concedida por unanim idade pelos deputados por todos os 
serviços por ele prestados, em toda a região Nordeste.

Mammys
Na manhã de ontem, um grupo de delegados fez uma big festa na 
sede campestre da Adepol, na Via Costeira. Tudo para festejar as 
mammys com um delicioso café da manhã.

Flávia Fre ire/DN/D .A  Press

Àflordapefe-
A empresária Ana Karine 
fazendo às vezes de 
recheio para Cassiana 
Diniz e Melca Figueiredo, 
na inauguração de sua 
nova Depyl, na 
última sexta.

Verona D M oura/D ivu lgação/D .A  Press

Verona D M oura/D ivu lgação/D .A  Press

Quem também comemora a 
troca de idade é a musa de 
Diógenes da Cunha Lima, a 
adorável Vera. Parabéns, 
saúde e muita paz!

5S- » E u

N tfiM p o lm iar

Vivas!!!
Felicidades à querida 
Valéria, esposíssima do 
secretário de educação de 
Natal, Edivan Martins.
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A libertação sexual
Há 20 anos, a OMS 
deixou de classificar a 
homossexualidade 
como uma doença

Rodrigo Couto

Doença e 'coisa do demô­
nio’. Eram com essas de­
finições que a família do 
vendedor Adriano Rogério Cardo­

so, 20 anos, caracterizava sua ho­
mossexualidade. Desde que de­
cidiu assumir a orientação sexual, 
aos 14 anos, para seus parentes, 
Adryan, como gosta de ser chama­
do, foi convidado a passar uma 
temporada em um internato evan­
gélico em Uberlândia (MG). A ins­
tituição diz ‘curar’ gays por meio 
de cultos para limpar alma. “Meus 
familiares são todos evangélicos e 
ficaram chocados quando contei 
minha opção. Quando me procu­
raram para me internar, cortei na 
hora. Agora, em relação aos cuitos 
realizados na minha casa, aceitei,

já sabendo que não teriam qual­
quer efeito. Sempre fui decidido 
e nunca acreditei nessa história 
de reversão", afirma.

Hoje, faz 20 anos que a Organi­
zação Mundial de Saúde (OMS) 
decidiu retirara homossexuali­
dade da lista de doenças mentais. 
Cinco anos antes da histórica de­
cisão do órgão, o Conselho Fede­
ral de Psicolo­
gia (CFP) bra­
sileiro já tinha 
deixado de 
considerar a 
homossexuali­
dade como 
desvio sexual.
Em 1999, o 
CFP baixou uma 
resolução que reforça o tom e es­
tabelece regras para a atuação dos 
psicólogos em relação à orienta­
ção sexual. “Foi um momento his­
tórico e importante, com outras 
decisões, para proteger os direitos 
humanos. À  época, os 16 conse­
lhos regionais referendaram a de­
cisão e os movimentos dos homos-

0  term o
hom ossexualism o 

fo i banido

sexuais fizeram grandes manifes­
tações de apoio", lembra Ana Bo- 
ck, então presidente do CFP e res­
ponsável por assinar a resolução 
que criou as normas. Hoje secre­
tária executiva da União Latino- 
americana de Entidades de Psico­
logia (Ulapsi), Ana explica que po­
de haver mal entendido no consul­
tório. “Às vezes; os profissionais 

usam a palavra 
cura como for­
ma de tentar 
resolver sofri­
mento do pa­
ciente, hetero 
ou hom osse­
xua l”, ela 
acrescenta.
O Código Inter­

nacional de Doenças (CID) 302.0 
classificava o homossexualismo 
como doença mental. Além da re­
tirada da lista da OMS, o novo en­
tendimento em relação à opção se­
xual também eliminou o sufixo“is- 
mo", que remete a enfermidade. 
"Foi um grande avanço. No entan­
to, 76 países ainda criminalizam

A família de Adriano tentou intemá-lo 
para “curá-lo” da orientação sexual

uma pessoa LGBT(lésbica, gay, bis- 
sexual e transgênero), e outras cin­
co nações punem com a pena de 
morte" observa o presidente da As­
sociação Brasileira de Gays, Lésbi­
cas eTransgêneros (ABGLT).Toni 
Reis. Segundo relatório anual da 
Associação Internacional de Lés­
bicas, Gays, Bissexuais,Transexuais 
e Intersexuais (ILGA), a pena de 
morte para o segmento é adotada 
no Irã, na Arábia Saudita, no lêmen, 
na Nigéria, e em Uganda.

MINAS GERAIS

PALCO 
DESABA E 
FERE 20

O desabamento parcial de um 
palco montado no Parque de Ex­
posições de Varginha, no Sul de 
Minas, deixou feridas cerca de 20 
pessoas na madrugada de ontem. 
Por volta das 3h, a dupla sertane­
ja Guilherme & Santiago se apre­
sentava no 'Varginha Country 
Fest' para aproximadamente 15 
mil pessoas quando a estrutura 
caiu, levando ao chão dezenas de 
pessoas. Houve tumulto e o even­
to, que já estava no encerramen­
to, acabou suspenso.

Segundo o sargento Paulo 
Afonso Ferreira, do 9Q Batalhão 
dos Bombeiros, sobre o palco de 
300  metros quadrados e cinco 
metros de altura foram instala­
dos dois mini-camarotes, o que 
pode ter contribuído para o aci­
dente. "Com a sobrecarga de pe­
so o segundo camarote desmo­
ronou", d isse o militar. O laudo 
com as causas do acidente deve 
ser concluído em 30 dias.

Silêncio na questão nuclear
Lula se encontra com 
iraniano Mahmud 
Ahmadinejad mas se cala 
sobre o uso de de urânio

Tfeerã (Irã) - Depois de um dia 
inteiro de compromissos com 
o presidente iraniano Mah­
mud Ahmadinejad e de quase uma 

hora de conversa com o líder supre­
mo do Irã, aiatolá Ali Khamenei, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va chegou à noite do domingo, em 
Teerã, sem poder anunciar o fim 
do impasse entre o Irã e a Agência 
Internacional de Energia Nuclear 
(Aiea), das Nações Unidas, que exi­
ge a abertura das instalações nu­
cleares do Irã a inspetores interna­
cionais. A tentativa de mediação 
de Lula é vista como última chan­
ce de o governo iraniano evitar no­
vas sanções econômicas ao país.

Lula e Ahmadinejad se encontra­
ram no Palácio Presidencial, com 
apresençadoschanceleres dos dois

países. Aentrevista coletiva que da­
riam em seguida foi cancelada por 
decisão do presidente brasileiro, 
que não queria falar com a impren­
sa sem ter algo concreto para anun­
ciar. Há dois dias, Lula disse em Mos­
cou que avaliava em 99,9% as chan­
ces de sucesso de sua missão. Às 
21h, ao sair do Hotel Steghlal para 
jantar com Ahmadinejad, Lula dis­
se apenas que o nível de otimismo 
aumentou.

Após o encontro com Ahmadi­
nejad, Lula almoçou com o aiatolá 
Khamenei. Segundo a agência de 
notícias Ima, do governo iraniano, 
o líder supremo elogiou o Brasil por 
ter adotado posturas independen­
te s '^  negociar com as políticas ar­
rogantes dos Estados Unidos nos 
últimos anos". Sobre as negocia­
ções emtomo do programa nuclear 
iraniano, nenhuma palavra.

No fim da tarde, os presidentes 
dos dois países encerraram o 14a 
Encontro Empresarial Brasil-lrã. No 
principal centro de convenções de 
Teerã, trocaram promessas de coo-

KHAM ENEI O FFICIALW EBSITE/HANDOU

Presidente brasileiro foi recebido pelo líder religioso do Irã, aiatolá Khamenei (d)

peraçãoeconômicaduradoura.com 
incentivo ao comércio exterior e à 
troca de tecnologia. O ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, Cel­
so Amorim, não participou do even­
to porque passou o dia inteiro en­
volvido nas negociações com auto­
ridades iranianas emtomo da ques­
tão nuclear.

No discurso aos empresários, o 
presidente do Irã se referiu a Lula 
como "amigo e irmão". Fez muitas 
criticas à ordem econômica mun­

dial, aos países ricos, ao sistema fi­
nanceiro e às bolsas de valores. 
“Nossa aproximação assegurará a 
segurança e a paz mundial” disse 
Ahmadinejad, para quem a econo­
mia capitalista está chegando ao 
fim do caminho. Lula, segundo Ah­
madinejad, “tem credibilidade pa­
ra corrigir a ordem prevalente no 
mundo”. 0  Mahmud não fez men­
ção ao principal motivo da visita 
de Lula ao Ira, a tentativa de acordo 
com a Aiea sobre a questão nuclear.

COPULA 
DO G-15 NA 
PAUTA DO DIA

Lula participa hoje da sessão de 
abertura da 14ã Cúpula do G-15, 
grupo formado por países não ali­
nhados. A expectativa é de que só 
então sejam anunciados os resul­
tados de suas gestões junto ao pre­
sidente do Irã sobre a questão nu­
clear. As conversas tiveram como 
base a proposta da Aiea para que 
o Irã aceite trocar urânio enrique­
cido a 3,5% no país islâmico por 
combustível nuclear, o urânio en­
riquecido a 20%. A França surge 
como o mais provável fornecedor 
desse combustível. Com esse ní­
vel de enriquecimento, o urânio 
não teria condições de ser usado 
na fabricação de bombas.

No início da tarde, Lula embarca 
para a Espanha. O último compro­
misso do presidente brasileiro em 
Teerã foi o jantar com Ahmadinejad. 
Lula deixou o Hotel Steghlal às 21h, 
sem se encontrar com o diretor-ge- 
ral do Conselho de Segurança Na­
cional do Irã e principal negociador 
do programa nuclear, Said Jalili.

Zuleika de Souza /CB /D .A  Press
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“É humano, é psicológico, e até um reflexo, que um povo se envolva sobre o seu passado. Nenhuma 

coletividade vive só do presente ou das esperanças do futuro."
(“A Cruz e a Espada” )

Cortes e gastança sem fim cartas redacao.rn@dabr.com.br

0 ministro do Planejamento, 
Pauio Bernardo, atirou no 
que viu e acertou no que 

não viu ao traçar sombrio prog­
nóstico em entrevista publicada 
ontem: "Vai doer". Ele se referia 
ao forte arrocho nos gastos públi­
cos anunciado para a próxima se­
mana, Mas o que dói é constatar 
a incoerência entre o discurso e a 
prática do governo. Com todas as 
despesas que representam, ór­
gãos estão em criação, e a estatal 
Telebrás, em reativação. Mais: os 
estados acabam de ser autoriza­
dos pela União a contrair emprés­
timos de até R$ 40 bilhões, au­
mentando o endividamento.

Voltemos os olhos para trás e a 
situação não muda. Desde a pos­
se de Lula na Presidência da Re­
pública, mais de 200 mil cargos 
foram criados. Só de 2008 para cá, 
os gastos com servidores cresce­
ram R$39 bilhões. Portanto, olhan- 
do-sè o futuro ou o passado, a 
identidade da atual administração 
federal exibe o perfil perdulário de 
sempre. Quem acreditará na tro­
ca desse retrato 3x4 em branco e

preto por colorido pôster de um 
Palácio do Planalto parcimonio- 
so, a pouco mais de sete meses 
do fim do mandato? Não será o 
dragão da inflação, nem o Leão 
da Receita Federal, nem o bode 
do crescimento que são os juros 
mais altos do mundo.

A dor maior, o ministro não men­
cionou, é constatar que, por mais 
poderosa e mais a fundo que se 
passasse a tesoura agora (já se 
mostrou que não será nada disso), 
ela chega demasiado tarde. Não 
que seja dispensável, pois é sem­
pre bem-vinda. Afinal, é melhor o 
mau aluno fazer o dever de casa 
a caminho da escola do que não 
fazê-lo jamais. As consequências, 
contudo, são inevitáveis. Nesse 
caso, para tamanho gasto contra­
tado e a contratar, a carga tributá­
ria sempre estará pequena e o ar­
rocho monetário, insuficiente.

O desalento extremo, ora ex­
perimentado pela Grécia e a pai­
rar sobre Portugal, Espanha e Rei­
no Unido, é o estouro do déficit 
público. Felizmente contamos com 
a Lei de Responsabilidade Fiscal,

trava em vigor há 10 anos. Não 
fosse ela, o festival da gastança 
provocaria sequelas ainda mais 
graves. Mas assusta ver o gover­
no anunciar, praticamente ao mes­
mo tempo, corte de R$ 10 bilhões 
no Orçamento da União e a cria­
ção do consórcio Autoridade Pú­
blica Olímpica, para planejar os 
Jogos de 2016, e da Empresa Bra­
sileira de Legado Esportivo, que 
se encarregará da execução das 
obras. Apenas para estruturá-los, 
serão gastos R$ 94,8 milhões. Re- 
gistre-se, ainda, a reativação da 
Telebrás, que absorverá R$ 3,22 
bilhões do Tesouro até 2014.

A preocupação do momento é 
oposta à do ano passado. Se em 
2009 temia-se uma recessão dian­
te da crise internacional, hoje é o 
superaquecimento da economia 
que se tenta evitar para conter al­
ta desenfreada dos preços e abrir 
espaço a elevação menos signifi­
cativa dos juros. Melhor para am­
bas as situações que a máquina do 
Estado estivesse azeitada, fosse 
menos onerosa para o contribuin­
te, pessoa física ou jurídica.
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C u sta  B ra sil

O Custo Brasil é um dos fa­
tores que mais prejudica a eco­
nomia brasileira e um dos as­
suntos mais analisados por eco­
nomistas e empresários. Pes­
quisando sobre o assunto cons­
tatei que na sua composição 
são agregados todos aqueles 
custos desnecessários que di­
ficultam o desenvolvimento, na 
medida em que oneram a pro­
dução, retirando-lhe o caráter 
competitivo, tão importante e 
necessário em qualquer eco­
nomia. Dentre outros fatores 
relevantes que potencializam 
o Custo Brasil, os entendidos 
do assunto relacionam: buro­
cracia, corrupção administra­
tiva, déficit público, altos custos 
do sistema previdenciário, alta 
carga tributária, taxas de juros 
elevadas e consequente invia­
bilidade dos investimentos, que 
concorrem de forma direta pa­
ra dificultar a produção e o co­
mércio exterior. O Custo Brasil 
encarece o preço do nosso pro­
duto cerca de 40% em relação 
aos fabricados em outros paí­
ses, é um verdadeiro entrave 
ao desenvolvimento do Brasil. 
João Câncio da Costa Ferrei­
ra Filho, por e-mail.

S e leção  I

Neymar não foi convocado. 
Nem Ganso. Quem entende de 
futebol, sabe que "cabeças de 
área" se assemelham, jocosa- 
mente, de "cabeças de bagre". 
E estes são fundamentais ao 
"equilíbrio ecológico" do futebol. 
O estilo do gestor Dunga nos 
faz clamar pelo resultado da 
copa 2010, em detrimento ad 
espetáculo que sempre nos no­
tabilizou. O "anão" mais sem 
graça das fábulas infantis se

entregou ao formalismo, a "es­
trutura da firma", onde a obe­
diência é o mais importante. 
Ao final, se ganhar a Copa, re­
ceberá o mérito transitório de 
um futebol burocrático. Se per­
der, remontará a sua participa­
ção apagada na copa de 1990, 
ofuscando a sua figura de ca­
pitão e campeão mundial de 
1994. Entrará para história co­
mo mero coadjuvante. Mais do 
que negócio, futebol é arte e 
emoção. Melhor seria pecar pe­
lo excesso do que pela "coe­
rência". Célio Cruz, por e-mail.

S e leção  2

Ao assumir a Seleção, um 
dos propósitos que cabia a 
Dunga era formar um grupo 
com comportamento diame­
tralmente oposto ao da Copa 
passada. Assim, após inúme­
ras chances e demonstrando 
descomprometimento e-irres- 
ponsabilidade, Adriano aca­
bou merecidamente ficando 
fora da lista final de convoca­
dos. Notório como Adriano ul­
trapassou todos os limites su­
portáveis e agiu por merecer. 
A imprensa exerceu marcação 
cerrada sobre ele. Qualquer 

.espirro imperial era noticiado 
com ênfase, como ato repu- 
diável. A campanha feita pela 
mídia contra Adriano e a favor 
dos Meninos da Vila foi acinto­
sa! Não que os garotos do San­
tos não tenham jogado o sufi­
ciente para serem convoca­
dos, mas até a religião de Gan­
so e Neymar já li como ponto 
positivo para a inclusão deles 
entre os selecionáveis. Reite­
ro: Adriano mereceu não ir à 
Copa pelas próprias mãos (ou 
pés), mas a midiática marca­
ção cerrada foi désleal. Ricar­
do S. Nogueira, por e-mail.
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EDITOR »  Sidcley Silva (siddeysilva.rn@dabr.com.br)

Cuidado com o “Dr. Google”
Internet vira espécie 
de consultório médico 
sempre aberto, mas 
erros de informação são 
comuns - e perigosos

Paloma Oliveto

ã k  o digitar a palavra hiper- 
tensão no Google, o mais 

i^ ^ p o p u la r  programa de bus­
cas na internet, aparecem 1,2 mi­
lhão de páginas em que.o nome 
da doença é citado. Também há 
anúncios relacionados ao assun­
to - um deles prometendo a cura 
da impotência sexual. Na lista de 

'resultados, há páginas do Minis­
tério da Saúde, de hospitais, de es­
tudos científicos 
e da sociedade 
médica espe­
cializada em hi-,

■ pertensão. Po­
rém, em meio 
às in fo rm a­
ções de fontes 
seguras, a pes­
soa que faz a 
busca corre o risco de ler textos' 
elaborados por leigos, sem qual­
quer fundamentação teórica. Co­
mo, por exemplo, o conselho de 
se misturar remédio a uma fórmu­
la feita com alho e azeite de oliva.

A rede mundial de computa­
dores tornou-se uma interminá­
vel e bem acessada enciclopé­
dia de termos médicos. No Bra­
sil, de acordo com uma pesqui­
sa do Comitê Gestor da Internet, 
39% dos usuários usam a web 
parà procurar informações rela­
cionadas à saúde, sendo que o 
percentual sobe para 60% quan­

39%  dos usuários 
da web pesquisam  

sobre saúde

do se consideram  apenas os 
quem têm nível superior. Embo­
ra reconheçam a utilidade da in­
ternet na democratização da me­
dicina, especialistas também se 
preocupam com a qualidade e o 
uso que se faz das informações.

"Não há a menor dúvida de que 
a internet contribui para a informa­
ção. 0  médico que não souber o 
que está acontecendo na área po­
de passar por um grande cons­
trangimento, porque o paciente 
vai chegar ào consultório atualiza­
do”, acredita Reginaldo Albuquer­
que, clínico-geral e endocrinolo- 
gista do Exame Medicina Diag- 
nóstico/Dasa e ed itor do site 
www.diabetes.org.br, da Socieda­
de Brasileira de Diabetes. “Mas 
nada pode substituir a relação en­

tre médico epa- 
ciénte. A lgu­
mas pessoas, 
por exemplo, 
querem che­
car a opinião, 
de seu médico 
com a do site. 
Isso é perigo- 

. so. Há muita in­
formação na internet, como a que 
adoçante dá câncer, que se pode 
jogar no lixo”, alerta.
• A funcionária pública Zenaide 
Gonçalves da Silva Ramos, 44 
anos, chega a dizer: "Confio mais 
no ‘Dr. Google’ do que nos médi­
cos”. Ela usa o programa para fa­
zer todo o tipo de buscas - é a pá­
gina inicial do computador -, mas 
.reconhece que saúde é o tema de 
que mais gosta. “Procuro desde o 
que vai aparecendo de novidades 
até dúvidas que tenho. De um a. 
dor no pé a casos de doenças mais 
complexas", conta Zenaide.

Curiosidade vira neurose
0  presidente da Associação 

Paulista de Medicina e diretor da 
Associação Médica Brasileira, 
Jorge Carlos Machado Curi, aler­
ta que esse tipo de episódio é 
comum."Apessoaconclui apres­
sadamente que tem uma deter­
minada doença. Começa a ver 
tanta coisa que fica psicótica e 
neurótica, avidamente procuran­
do informações e achando que 
tem tudo'! afirma. "Hoje, com tan­
tas informações, até os médicos 
têrrrdificuldades de separar o joio 
do trigo. Imagine para o leigo. Um 
risco é de, ao escolher o caminho 
errado, a pessoa acabar até re­
tardando o diagnóstico de uma 
doença real. Ou então o contrário, 
passar muito tempo achando que

tem algo que não existe", afirma.
A adm in istradora Vanessa 

Holanda Timoteo da Silva, 26 anos, 
é adepta das consultas online e 
até mesmo da automedicação. 
"Normalmente, se estou com 
algum sintoma, faço a busca para 

' ver o que posso ter ou procurar 
algum remédio, desses que não 
são controlados, ou receitas ca­
seiras de remédios’! conta. Ela afir­
ma qúe nunca teve nenhum prob­
lema adverso por causa das fór­
mulas "receitadas” pela internet.

Curiosa, a administradora gosta 
de tentar decifrar os resultados 
de exames na web. “Adianta bas­
tante, nunca levei nenhum susto 
com os resultados. Confio 90% 
do Google", diz.

Revolução arriscada
A crescente busca por infor­

mações sobre saúde na internet 
desperta o interesse de pesqui­
sadores, que têm invèstigado a 
qualidade dos sites de conteú­
do médico. 0  Google, em parti­
cular, chamou a atenção do pro­
fessor da Faculdade de Medici­
na da Universidade de Florença 
Marco Masoni. Ele é o principal 
autor de um estudo que mos­
trou os perigos de confiar intei­
ramente nas informações divul­
gadas na web.

Masoni e a equipe digitaram 
no Google Itália a palavra aloe, 
nome científico da babosa. Na

primeira página de resu ltados,' 
havia dois links para sites- de 
vendas. 0  primeiro.dizia que a 
substância era um tratamento 
coadjuvante da quimioterapia. 
No endereço, o anunciante afir­
mava que, além de ser eficaz 
quando os outros tratamentos 
não davam certo, a aloe era re­
comendada como estratégia de 
prevenção par? pessoas predis­
postas ao câncer. Essas infor­
mações não têm.qualquer com: 
provação científica. Do site, era 
possível encomendar um fras­
co do extrato, a partir-de 130 
euros (pouco mais de R$ 300).

O médico Roberto Valente 
analisou algumas 
informações divulgadas 
na internet. Foram 
retiradas de sites leigos 
e de fóruns de discussão. 
De acordo com as 
respostas do 
especialistas, nenhuma 
faz sentido. Veja os 
comentários de 
Roberto Valente:

"Se você está tentando a sorte 
no jogo, aqui está uma aposta se­
gura - você vai morrer de doen­
ça do coração. Ela é a causa nú­
mero 1 de mortes nos Estados 
Unidos: quase três 10 mortes 
todos os anos, mais do que qual­
quer outra causa única."
As doenças cardiovasculares são 
as principais causas de morte, 
mas isso não significa que o ris­
co de morte seja universal, e sim 
que as pessoas que têm fatores 
de riscos (hipertensas, diabéti­
cas, com colesterol alto e com 
obesidade) e não contro lam  é 
que terão riscos maiores.

"Todo diabético possui no pân­
creas um verme chamado Eu- 
ritrema pancreaticum, verme 
comum em gado e transmitido 
por carne malpassada, leite cru 
e quejo não pasteurizado." 
Mentira. Não existe esse relato. 
Esse é um parasita que pode vi­
ver em duetos pancreáticos de 
bovinos, u ínos e ovinos. Rara­
mente pode infectar o homem e 
provocar pancreatite. Essa doen­
ça pode resultar em diabetes.

"A principal causa do câncer 
de mama é o uso de antitrans- 
pirantes! A concentração das 
toxinas provoca a mutação das 
células. Eis aqui a razão: o cor­
po humano tem apenas algu­
mas áreas por onde pode eli­
minar as toxinas: atrás dos joe­
lhos, atrás das orelhas, a área 
das virilhas e as axilas. As to­
xinas são eliminadas com a 
transpiração. Os antitranspi- 
rantes, como seu nome diz, 
evitam transpiração; portan­
to, inibem o corpo de eliminar 
as toxinas através das axilas." 
Não é a prjncipal causa de cân­
cer de mama e desconheço a re­
lação do uso de antitranspiran- 
tes com o câncer mamário.

"Cuidado com a gripe suína!!! 
(pode levar a uma epidemia glo­
bal), Manifestação no México. 
Já foram 62 mortes!!! Não co­
ma carne de porco do México." 
A gripe H1N1 não tem  relação 
com a ingestão de carne suína. 
Isso é um mito'.
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Fechando o cerco ao Aedes aegypti
Pesquisadores de várias 
partes do mundo somam 
esforços no combate ao 
mosquito da dengue

Luciane Evans

Enquanto a vacina não vem, 
um arsenal que combina 
as mais variadas armas e 

estratégias abriu guerra sem tré­
gua para levar à lona um grande 
inimigo mundial: o Aedes aegyp­
ti. Forças-tarefas, cada um a seu 
modo, procuram a melhor forma- 
de combater o mosquito e conter 
a dengue, que contamina 100 mi­
lhões de pessoas por ano no mun­
do. Após anos de trabalho no Rei­
no Unido e nos Estados Unidos, 
pesquisadores chegaram ao inse­
to sem asa. Vale tudo: da genéti­
ca a engenhocas criativas.

O vírus da dengue é transmitido 
pela picada da fêmea do mosquito 
Aedes aegypti. A boa nova é a cria­
ção de uma variedade de vetores 
transgênicos cujas fêmeas são in­
capazes de voar, devido à interrup­
ção induzida no desenvolvimento de 
suas asas. No cruzamento dos mos­
quitos machos com fêmeas selva­
gens, as gerações seguintes de fê­
meas já nascem sem poder voar e, 
por consequência, sem poder trans­
mitir o vírus da doença.

A nova linhagem de mosquitos 
geneticamente modificados foi pu­
blicada na revista Proceedings of 
the National Academy òf Sciences. 
Pelo experimento, por não pode­
rem alçar voos, as fêmeas trans­
missoras do vírus morrem rapida­
mente, reduzindo-se o número de

Professor Álvaro Eiras, responsável pelo 
Monitoramento Inteligente da Dengue

insetos e, por isso, o risco de alas­
tramento da dengue. Segundo os 
autores do estudo, os machos - que 
não picam e, por isso, podem con­
tinuar a voar - tiveram seus genes 
alterados e os transmitiram para 
suas crias, que nasceram com atro­
fia nos músculos das asas.

Os autores estimam que a nova 
linhagem pode suplantar a popu­
lação nativa em até nove meses e

representa álternativa ecologica­
mente correta, por dispensar o uso 
de pesticidas. Até agora, a expe­
riência só transcorreu em laborató­
rios, mas espera-se que a nova va­
riedade possa ser solta na nature­
za em 2011.

Evidengue
Se depender do estudo da pes­
quisadora Virgínia Schall, do Cen­

tro de Pesquisa René Rachou, da 
Fiocruz-MG, o principal criadouro 
de larvas está com os dias conta­
dos. Em 2004, ela desenvolveu 
um método eficaz contra os inse­
tos intrusos nos vasinhos de plan­
tas. O Evidengue nada mais é do 
que uma capa com tela de mos- 
quiteiro, espécie de vestido para os 
vasinhos.

A tela é colocada como se em­

brulhasse o vaso e o prato, no qual 
fica a água parada. Um elástico 
na parte interior e uma fita no la­
do externo são presos nos reci­
pientes caseiros. O modelo foi tes­
tado em laboratório, com 100% de 
eficácia. Nos vasilhames com a 
capa, o mosquito fêmea não con­
segue passar pela tela. A prote­
ção está sendo testada em 1.112 
mil casas de Belo Horizonte (MG).

Monitoramento ganha o mundo
Edilson Rodrigues/CB

Uma processo mineiro não vem 
fazendo o mesmo barulho que a 
experiência internacional, mas já 
corre o Brasil. E, em breve, pode­
rá ajudar o grupo internacional a 
rastrear os mosquitos genetica­
mente modificados, sem asa. “Ain­
da estamos em negociação", re­
vela o professor Álvaro Eiras, do 
Instituto de Ciências Biológicas 
(ICB) da UFMG, responsável pe­
lo aperfeiçoamento da técnica.

O Monitoramento Inteligente da 
Dengue é um sistema que de­
monstrou ter poder de fogo con­
tra o mosquito, monitorando-o 
nas residências. A técnica é bem 
simples: consiste numa armadi­
lha que atrai o vetor da doença. A 
arapuca é como um vaso de plan­
ta com uma fita adesiva fixada na 
parede interior. Dentro do vasilha­
me, água com odor específico fun­
ciona como chamariz do inseto. 
“Com o cheiro, a fêmea do Aedes 
aegypti se aproxima e, ao entrar 
dentro do recipiente para deposi­

tar seus ovos, rodeia o interior do 
vaso, sendo presa pelo cartão ade­
sivo, sem poder escapar ou depo­
sitar ovos”, explica o professor.

A armadilha é monitorada por 
um GPS e vistoriada semanal­
mente, para perm itir in form a­
ções constantes sobre a popula-, 
ção de mosquitos. Um agente 
municipal, com um celular à mão, 
identifica em qual casa está a 
arapuca e, ao analisar semanal­
m ente a fita  adesiva do vaso 
adaptado, saberá se há ou não 
quantidade significativa de mos­
quitos colados. Um banco de da­
dos é montado com as informa­
ções, numa central, que disponi­
biliza dados sobre se há ou não 
foco do mosquito transmissor.

O monitoramento já é utilizado 
em 45 municípios brasileiros, sen­
do 26 mineiros. Países como a 
Austrália também se renderam à 
experiência. Estados Unidos e Cin- 
gapura estão de olho. "Com a tec­
nologia, Três Pontas (MS) conse­

guiu reduzir de 3,5 mil para 10 os 
casos registrados entre 2008 e 
2009. Oferecemos a armadilha, 
treinamento para agentes munici­
pais, celulares, acesso à internet 
e visitas técnicas. Uma cidade com 
50 mil habitantes gastará por mês 
R$ 3,5 mil com tudo isso", exem­
plifica o pesquisador. Vaso anti- 
dengue para ter em casa

Pratos e vasos com gavetas. 
Para acabar de vez com a velha 
história da água parada, o que 
atrai os mosquitos da dengue, o 
restaurador de Patrimônio H is­
tórico Roberto Luiz de Lima, de 
Belo Horizonte, criou em 1996 
vasos e pratos “antidengue". No 
fim do ano passado, o invento re­
cebeu a patente pelo Ministério 
da Saúde e, nos próximos dias, 
chegaráàs lojas.

“Em vez de pratos, os vasos, de 
fibra de vidro, têm gavetas que ar­
mazenam a água colocada para a 
planta. E há também os pratinhos 
de plástico reciclável com a gave-

Larvas do Aedes em laboratório

ta que têm a mesma função: não 
atrair o inseto, permitindo, assim, 
que a fêmea do Aedes aegypti não 
deposite seus ovos na água", ex­
plica Roberto.

Fabricado em escala comercial, 
o produto tem sido negociado em 
todo o Brasil e já.foi apresentado 
até mesmo para autoridades de 
saúde da América do Sul. “É uma 
medida simples que pode acabar 
com um transtorno complicado", 
garante Roberto.

Entenda o ciclo de vida do mosquito 
da dengue:
Ovos - A  fêmea deposita os ovos em am ­
biente úm ido ou na água. Em locais secos, 
os ovos podem sobreviver por até dois anos 
e eclodem  quando hidratados 
Larvas - Assim  que saem  dos ovos, as lar­
vas se desenvolvem na água 
Pupas - As larvas se transformam em pupas. 
Em uma semana, aproximadamente, o ciclo 
de desenvolvimento se completa, lançando 
novos mosquitos adultos no meio ambiente. 
As fêmeas passam a picar as pessoas e, em 
contato com  o sangue infectado, hospedam 
o vírus da dengue na saliva. Ao picar uma pes­
soa saudável, o vírus é transmitido, dando se­
quência ao ciclo da doença

f c l i l L k i i d Natal, segunda-feira, ,7 de maio de 2010 - »

Labim/UFRN



Natal, segunda-feira, 17 de maio. de 2010

VITÓRIA

TIMÃO É O 
NOVO LÍDER

O Corinthians quebrou um tabu 
de 11 anos sem vencer no Olímpi­
co ao bater o Grêmio por 2 a 1, on­
tem à tarde, em Porto Alegre. O jo­
go, válido pela segunda rodada do 
Brasileirão, apresentou um futebol 
fraco, mas que valeu a segunda vi­
tória seguida e os 100% de apro­
veitamento na competição. Com a 
vitória, o Timão chegou aos seis 
pontos ganhos, assumiu a lideran­
ça e também quebrou a sina de 
não vencer o Grêmio no Olímpico. 
O último triunfo do Corinthians no 
estádio aconteceu em 1999, por 3 
a 0 .0  time de Mano Menezes não 
jogou um grande futebol, mas fez 
o necessário para sair de campo 
com os três pontos. O Grêmio, por 
outro lado, segue sem vencer no 
Brasileirão, com apenas um ponto 
conquistado em dois jogos.

Goleiro Jefferson teve 
papel decisivo na vitória 
por 2 a 1 fora de casa

VILA BELMIRO

SANTOS SEGUE 
SEM VENCER Botafogo quebra tabu

O Santos continua sem saber o 
que é vencer no Campeonato Bra­
sileiro. G alvinegro decepcionou e 
apenas empatou com o Ceará, por 
1 a 1, na tarde de ontem, na Vila Bel- 
miro, na Baixada Santista, pela se­
gunda rodada. Este foi o segundo 
empate do Peixe, que na estreia 
já havia ficado no 3 a 3 com o Bo­
tafogo, no Rio de Janeiro. Agora, o 
time ocupa a 12a colocação, com 
dois pontos. O Vozão, por sua vez, 
confirmou seu bom início de cam­
peonato e aparece na terceira po­
sição, com quatro pontos. No pró­
ximo sábado, às 18h30, o Santos 
volta a campo para enfrentar o 
Atlético-GO, no Estádio Serra Dou­
rada, em Goiânia.

Alvinegro vence São 
Paulo no Morumbi 
depois de 15 anos

O Botafogo venceu de vira­
da o São Paulo ontem, no 
Morumbi e acabou com 

um tabu que já durava 15 anos. 
Com gols dç Antônio Carlos e Re­
nato Cajá, a equipe derrotou o Tri­
color por 2 a 1, o que não acon­
tecia pelo Campeonato Brasilei­
ro desde 1995. Com a vitória, a 
primeira na competição, o time.

carioca foi aos quatro pontos na 
tabela de classificação e, provi­
soriamente, ocupa a vice-lideran- 
ça na tabela. Já o Tricolor, que se­
gue com um ponto, é o 142 colo­
cado. O time paulista prepara-se 
agora para o jogo da vola contra 
o Cruzeiro, pela Taça Libertado­
res, na próxima quarta-feira.

O jogo começou bastante mo­
vimentado e os dois times cria­
ram duas chances antes do pla­
car ser aberto. Aos seis minutos, 
bola cruzada para a área do São 
Paulo e Richarlyson desviou de 
cabeça, quase marcàndo um gol 
contra. Na sequência, Washing­

EUROPA

Barcelona é 
bicampeão espanhol

TÍTULO

DEUINTER 
NA ITÁLIA

O InterdeMilão derrotou fora de 
casa ontem o rebaixado Siena pe­
lo placar de 1 a 0 e se sagrou cam­
peão italiano pela 18a vez, a quinta 
consecutiva. O argentino Milito, aos 
12 minutos do segundo tempo, fez 
o gol que garantiu o scudetto ao ti­
me dos brasileiros Julio César, Mai- 
con, Thiago Motta e Lúcio. O time, 
que terminou o Italiano com 82 pon­
tos, perderia a taça. se empatasse 
sua partida. Isto porque o Roma, 
que acabou como vice-campeão 
(80 pontos), vencia seu jogo dian­
te do Chievo por 2 a 0 (placar final) 
desde o primeiro tempo, em Vero- 
na. Se as duas equipes acabassem 
com a mesma pontuação, o Roma 
seria o campeão por levantar van­
tagem no confronto direto.

O Barcelona não deu chances 
para o Real Madrid na disputa pe­
lo titulo do Campeonato Espanhol. 
Enquanto o time madrileno ape­
nas empatou com o Málaga, o ar­
gentino Lionel Messi comandou 
o show do Barcelona com a golea­
da por 4  a 0 sobre o Valladolid, 
ontem, conquistando o bicam- 
peonato espanhol. A quipe cata- 
lã começou o jogo arriscando duas 
ótimas batidas, uma para fora e ou­
tra para defesa do goleiro Jaco- 
bo. E os lances deram mais moti­
vação ao.time azul e grená, prin­
cipalmente com o despèrtar de 
Messi, que fez ótima jogada indi­
vidual e obrigou o arqueiro a tra­
balhar. Instantes depois, o argen­
tino aproveitou bola rebatida na

área e chutou muito perto da tra­
ve dos visitantes. Mas a esperan­
ça do Valladolid de suportar a pres­
são ruiu aos 26 minutos, quando 
Pedro levou a bola para a linha de 
fundo e fez o cruzamento. O za­
gueiro Prieto tentou cortar e man­
dou contra o próprio gol.

Com a vantagem no placar, 
Messi tratou de dar um show'no 
gramado do Camp Nou. Cinco mi­
nutos depois da abertura do pla­
car, o argentino fez arrancada do 
meio-campo, tabelou com Touré 
e fez a assistência para Pedro 
macar. No segundo tempo, Touré 
cruzou rasteiro pára Messi marcar. 
Aos 30, o camisa 10 recebeu na 
meia-lua, driblou com categoria 
dois marcadores e fechou o placar.

ton foi lançado e driblou Jeffer­
son, mas Fabio Ferreira conseguiu 
mandar para escanteio.

Mas aos oito minutos o Tricolor 
deu alegria para os seus torcedo­
res. Jorge Wagner cruzou para a 
área e Léo Lima apareceu no meio 
dos zagueiros para desviar de ca­
beça. Aos 35,Lúcio Flávio cobrou 
falta para a área e Antônio Carlos 
subiu mais que todo mundo, des­
viando para o fundo do gol. Esse 
foi o terceiro gol marcado pelo za­
gueiro no Brasileirão. A virada qua­
se saiu aos 32 minutos. Herrera 
deu grande passe para Lúcio Flá­
vio, que bateu forte, mas a zaga

desviou para escanteio.
No segundo tempo, o Botafogo 

jogava melhor, Herrera assustou 
Rogério em acertar um bonito chu­
te com efeito. Porém o experien­
te goleiro saltou para fazer a defe­
sa. Edno, que havia acabado de 
entrar, fez boa jogada e cruzou pa­
ra Herrera, mas o argentino não 
conseguiu finalizar com força.De 
tanto pressionar o Botafogo che­
gou ao gol da virada aos 42 minu­
tos. Renato Cajá tabelou com Her­
rera e bateu na saída de Rogério 
Ceni. Na sequência, Léo Lima ar­
riscou de fora da área para gran­
de defesa de Jefferson.

EFE/A lbert Olivé

O argentino Lionel Messi comandou a vitória por 4  a 0 sobre o Villadolid
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FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

Robson tem lugar neste time
A segunda rodada da 

Série B mostrou que os 
mandantes não terão vi­
da fácil neste campeo­
nato. O Guaratinguetá 
começou aprontando na 
Ilha do Retiro que por 
muito pouco não ven­
ceu o Sport, depois te­
ve o Icasa jogando de 
igual para igual contra 
o Vila Nova, perdendo 
pelo placar mínimo, em 
seguida teve o Náutico 
e o Bahia vencendo fo­
ra de casa, assum indo 
a ponta na tabela. Aqui 
em Natal, o São Caeta­

no partiu para cima do 
América no primeiro mi­
nuto de partida, apro­
veitando muito bem a 
velocidade de Fernan­
des, que não deu sosse­
go paraThoni.

Fazia tempo que não 
via um v is ita n te  tão 
agressivo. Os paulistas 
vieram decididos a bus­
car os três pontos, mas 
para sorte do América, o 
ataque esteve melhor 
que a defesa. Se não fos­
se a excelente estreia de 
Eraldo que mostrou uma 
ótima presença de área,

e a grande movimenta­
ção de Caça-rato, o al- 
virrubro teria perdido o 
jogo. A equipe está com 
sérios problemas defen­
sivos, a zaga é lenta e 
baixa eo  técnico Gilmar 
Iserterá que resolver es­
se problema.nesta se­
mana, já que no próxi­
mo sábado tem um jogo 
difícil contra o Icasa. Ro­
bson tem lugar nesta de­
fesa, foi companheiro de 
Edson Rocha em 2009 e 
merece voltar ao time, 
de preferência no lugar 
do estreante Carlão.

Demolidor e artiheiro
Não é todo dia que um atacante marca três gols no seu 
jogo de estreia. Eraldo, mostrou que não foi por acaso 
que marcou 10 gols no Gauchão, pelo Ijuí. Agora enten­
do porque tinha tanto clube brigando por sua contrata­
ção. O homem tem presença de área, é oportunista e pe­
lo jeito vai cair nas graças do torcedor americano. Com 
os três tentos anotados, já é o artilheiro da Segundona.

E Rodrigo...
Além de dar uma chance para Robson na lenta zaga, 
o técnico Gilmar Iser terá que se virar para arranjar 
uma vaga para Rodrigo Dantas. O meia e que também 
atua de ala, está voando nos treinos e mostrou no jo­
go a mesma qualidade quando entrou no lugar de Berg.

Evasão continua
Quase seis mil torcedores assistiram a partida no Ma- 
chadão, mas apenas 3.930 pagaram ingresso. Que 
evasão doida é essa nos jogos do América. Alguém 
precisa tomar alguma providência ou pelo menos ex­
plicar o que está acontecendo.

Sub-17
Com a vantagem de poder perder por até quatro gols 
de diferença, o Alecrim se classificou à segunda fase 
do Campeonato Potiguar Sub-17, com a derrota por 3 
a 1 para o Cruzeiro. ABC e América também garanti­
ram vaga. O alvinegro goleou o São Paulo de Parna- 
mirim, por 4  a 1, no estádio Frasqueirão, enquanto o 
alvirrubro ganhou do Atlético Potengi, por 1 a 0.

O soberano
Webber

Série C
A CBF deve divulgar hoje a tabela, os grupos e o 
regulamento da Série C - 2010. Existe uma expec­
tativa muito grande por parte de ABC e Alecrim que 
são os representantes do Rio Grande do Norte e 
que devem ficar no Grupo B junto com Salgueiro de 
Pernambuco, Campinense e CRB. De acordo com 
Marcos Trindade, o grupo potiguar deve ficar assim:

GRUPOB
A B C .............

Alecrim  

Sa lgue iro  (PE) 

C R B  (AL) 

Cam p inense  (PB )

EFE/VALDRIN  XH EM AJ

Australiano vence GP 
de Mônaco e assume 
liderança do Mundial

ark Webber foi sobe­
rano na F-l neste fim 
de semana. Após ga­

rantir, no sábado, a pole posi- 
tion para o Grande Prêmio de 
Mônaco, o piloto australiano 
da Red Bull liderou a prova do 
domingo de ponta a ponta, con­
quistou a vitória e assumiu a 
liderança do Mundial de Pilotos. 
O segundo lugar ficou com seu 
companheiro de equipe, o ale­
mão Sebastian Vettel, seguido 
pelo polonês Robert Kubica, 
da Renault, que completou o 
pódio.Único brasileiro a term i­
nar a prova monegasca, Felipe 
Massa chegou na quarta co lo­
cação , segu ido  pe lo  ing lês 
Lewis Hamilton, da McLaren.

A vitória em Mônaco, a se­
gunda consecutiva de Webber, 
deixa o australiano na ponta

do Mundial, com os mesmos 
78 pontos de seu companhei­
ro Vettel. O piloto da Oceania le­
va vantagem nos critérios de 
desempate por ter duas vitó­
rias, enquanto o alemão venceu 
apenas uma prova. A terceira 
colocação, com 73 pontos, é 
do espanhol Fernando Alonso. 
0  inglês Jenson Button, que 
chegou à Mônaco na liderança 
do Mundial, agora aparece na 
quarta colocação, com os mes­
mos 70 pontos que iniciou a 
prova. Massa é o dono da quie­
ta posição, com ôTpontos.

A dobradinha deste domingo 
também coloca a Red Bull na 
liderança isolada do Mundial de 
Construtores, com 156 pontos. 
A Ferrari aparece na vice-lideran- 
ça, com 136, seguido pela McLa­
ren, com 129 pontos. A próxi­
ma etapa da Fórmula 1 será dis­
putada em duas semanas, no 
dia 30 de maio, em Istanbul, na 
Turquia, última prova da primei­
ra sequência de corridas na Eu­
ropa, que será interrompida pe­
lo Grande Prêmio do Canadá, 
na primeira quinzena de junho.

curto
Rodolpho ou Fabiano?
Uma coisa é certa. Iser promoverá 
mudanças para o jogo contra o Ica- 
sa. Somente a vitória interessa e 
para esta partida, além das prová­
veis entradas de Robson e Rodrigo 
Dantas, ainda há chances do go­
leiro Fabiano receber sua primeira 
oportunidade. Rodolpho não se es­
forçou para defender o chute do 
gol de empate do Azulão e deve 
perder a vaga. Alguém dúvida?

Frankie M arcone/DN /D .A  Press

Novo lateral
Com Ricardo Lopes pratica­
mente descartado, o ABC  
começa a procurar um novo 
nome para a lateral-direita. Robin- 
ho.jogadorque disputou a Série 
A2 pelo América de Rio Preto, 
aparece na relação da diretoria.

TENIS

NADALVENCE 
FEDERER 
NA FINAL

O espanhol Rafael Nadai venceu Ro- 
ger Federer, melhor tenista do mundo, 
na final do Masters 1000 de Madri, on­
tem. Rafa foi superior e venceu por 2 
sets a 0, parciais de 6/4 e 7/6 (5), sa- 
grando-se campeão do seu 182 torneio 
Masters, superando a marca do len­
dário Andre Agassi (17).0 jogo come­
çou disputado, com Federer tomando 
o controle e, ao menos inicialmente, 
tendo mais acertos, inclusive com três 
aces no primeiro período. No entanto, 
na metade do set Nadai reagiu e acer­
tou mais, forçando o erro do rival e pas­
sando à frente no placar até o final, en­
cerrando em 6/4 a seu favor. No segun­
do período, o tenista espanhol confir­
mou seus saques e quebrou o serviço 
do rival duas vezes, conseguindo um 
4/2 no placar. A  partir dali, Federer per­
cebeu o mau momento que vivia em 
quadra e reagiu incrivelmente, devolven­
do as quebras de serviço com belos 
aces - seis, contra dois de Nadai - e as­
sim chegou a fazer 5/4 favoráveis. O jo­
go seguiu empatado até a disputa ser 
levada para o tie-break, onde Nadai se 
recuperou e venceu por 7-5. Nadai le­
vantou a torcida e conseguiu chegar à 
conquista de seu 18Q título de torneios 
Masters. Ele superou agora o norte- 
americano Andre Agassi e quebrou o 
recorde de títulos da ATP.Piloto da Red Bull quebrou o protocolo e se jogou na piscina real
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Defesa alvirrubra falhou bastante e sofreu dois gols em dois lances de bola parada, sábado, no Machadão

Atacante americano 
marca três gols na 
estreia, mas zaga vacila 
e cede empate ao Azulão

BRASILEIRO 2010 - SÉRIE B

Bruno Vasconcelos

brunovasconce los.rn@ dabr.com .br

Em jogo emocionante, com 
seis gols e viradas de placar, 
o América cedeu o empate 

nos últimos minutos e perdeu a 
chance de conquistar sua primei­
ra vitória na Série B do Campeona­
to Brasileiro 2010. Apesar da noite 
inspirada de Eraldo, que marcou 
três vezes, o alvirrubra ficou no em­
pate em 3 a 3 diante do São Cae­
tano, no sábado passado, no está­
dio Machadão. Pelo time paulista, 
marcaram Eduardo, Arthur e Luiz 
Henrique. No próximo sábado, o 
alvirrubra de Natal enfrenta o Ica- 
sa, no Ceará, às 16h, pela terceira 
rodada da Série B.

O jogo
O América começou pressionando 
o São Caetano pela laterais, com 
os avanços de Thoni e Berg, que ti­
veram ampla liberdade para avan­

çarem para o ataque. Para a felici­
dade dos cinco mil e setecentos tor­
cedores que foram ao Machadão, 
aos 10 minutos o atacante Eraldo 
abriu o placar após receber passe 
de Saulo na entrada da grande área.

Mesmo com a vantagem no pla­
car, o alvirrubra continuou em cima 
do adversário. O problema é que 
cinco minutos depois de marcar 
seu gol, numa bobeira da zaga o 
América sofreu o empate quando 
o atacante Eduardo cabeceou com 
força uma bola cruzada em cobran­
ça de falta, não dando chances pa­
ra o goleiro Rodolpho.

Aos 33 minutos, Saulo quase de­
sempatou o jogo em cobrança de 
falta frontal, que obrigou o goleiro 
Luiz realizar uma grande defesa. A 
partir desse momento, o América 
cresceu no jogo e voltou a pres­
sionar o São Caetano. As melho­
res oportunidades do alvirrubra 
eram sempre na velocidade de Flá- 
vio "Caça-rato". Apesar das inves­
tidas americanas, o primeiro tem­
po acabou empatado.

Segundo tempo
Na segunda etapa, o técnico Gil­
mar Iser colocou o time ainda mais 
para frente, promovendo a estreia 
do meia Rodrigo Dantas na vaga 
do lateral Berg. Com a mudança, Ju-

ninho passou para a ala esquerda. 
Essa substituição foi testada e apro­
vada pelo treinador no coletivo rea­
lizado na quinta-feira.

Os primeiros minutos da segun­
da etapa foram de amplo domínio 
do América, mas a falta de ponta­
ria dos atacantes irritava a torcida. 
E mais uma vez o velho ditado do 
futebol "Quem não faz leva" o 
Azulão virou o placar em jogada 
semelhante ao primeiro gol. 0  meia 
Luiz Henrique cobrou falta e colo­
cou a bola na cabeça de Arthur que, 
sem marcação, fez o segundo gol.

A blitz americana deu resultado e 
aos 16 minutos o alvirrubra voltou 
a virar o placar, mais uma vez com 
o artilheiro Eraldo, após cobrança 
de escanteio de Rodrigo Dantas.

Após levar alguns sustos, o téc­
nico Iser resolveu tirar o atacante 
Flávio para colocar o meia Edmil- 
son, que também fez sua estreia

Pos Clube PG J V

1» Náutico 6 2 2
2 a Bahia 6 2 2
3a Figueirense 6 2 2
45 Guaratinguetá 4 2 1
5a Brasiliense 4 2 1
6a Santo André 4 2 1
7a Bragantino 4 2 1
8a Ponte Preta 4 2 1
90 Portuguesa 3 2 1
10 a Paraná 3 2 1
11a Vila Nova 3 2 1
12 a Am érica-M G 2 2 0
13a Am érica-RN 1 2 0
145 São Caetano 1 2 0
15a ASA 1 2 0 .
16a Sport 1 2 0
17a Coritiba 1 2 0
18a Icasa 0 2 0
19a D. de Caxias 0 2 0lüS Ipatinga 0 2 0

com a camisa do América. Porém, 
em mais uma bobeira da defesa, o 
América cedeu o empate aos 45 
minutos do segundo tempo, com 
gol de Luiz Henrique. Um balde de 
água fria na torcida americana. "Es­

E D G P G C SG
0 0 5 2 3
0 0 3 1 2
0 0 3 1 2
1 0 4 2 2
1 0 3 2 1
1 0 3 2 1
1 0 2 1 1
1 0 2 1 1
0 1 5 3 2
0 1 3 1 2
0 1 2 4 -2
2 0 1 1 0
1 1 3 4 -1
1 1 3 4 -1
1 1 2 3 -1
1 1 2 3 -1
1 1 2 4 -2
0 2 1 3 -2
0 2 2 5 -3
0 2 1 5 -4

távamos com o jogo controlado, 
mas infelizmente, no último lance 
eles conseguiram empatar. Agora 
é hora de levantar a cabeça e se 
preparar para a próxima rodada", 
lamentou o técnico Gilmar Iser.

Virada e nova bobeira
No primeiro lance depois do gol, rica. Eraldo cobrou com perfeição- 

Saulo chutou de fora e a bola ex- e empatou o placar. Festa nas arqui- 
plodiu na trave do goleiro Luiz. Dois bancadas vermelhas do Machadão. 
minutos depois, o volante Moradei O empate reacendeu a torcida e
botou a mão na bola dentro da área os jogadores do América, que vol- 
e cometeu pênalti a favor do Amé- tou a pressionar e dominar o jogo.
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